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jrocinada .pelos PiÚS�� nüo-nuclca­

res,
'

destinado a estabelecer uma

agência nas Nações Unidas, que

ajude a coordenar o uso pacífico

da energia nuclear.
, :'; . Enquanto isso em Moseou ;)'

:', Chanceler Andrei Gromilco- lançou ,

'um apêlo 'à ÓT'AN'<para que se es­

'force (In �'�du�ir a)ensão mundial,

cm vez I -de agravá-la, 'e declarou

que a União Soviétiea está dispos­
ta a assinar com os Estados Uni,

dos um tratado de proseriçã� total

das armas e experiências atômicas.

O apêlo foi fo' .iulado em entre­

vista' coletiva ..m Budapeste, onde

se encontra preparando a conferên­

cia de cúpula comunista. Os obser­

vaj�res ocidentais o interpretam
como um recuo soviético diante da'

,

advertência feita pela OTAN ao

Kremlin, na semana passada.
Segundo Andrei Grnnfiko, a alian­

ça atlânfíca devenia esforçar-se por

d.minuir a tensão internacional, a

exemplo dos países socialistas,'
"

STM nega "haheas" a estudante
.

'
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Síntese: do .BQl., Ge(/�et.• A�l. Se)xu's Nette; válldõ" a�é
às 23,18 hs, do dia 20 de novembro dc::1968 ......

.
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FI\ENTE FRIA: 'Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI-

CA MEDIA 1016,6 milibares; TEMPERATURA ME­

DIA' 27,4°; UMIDADE; 78,1%; PLUVIOSIDADE 25
mrns.: Negativo - 12,5 mms.: Negativo - Cumulus

Stratus - Tempo médio: Estavel.
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SINTESE

tel1�o e· oitenta e seis Iícenças de

Iuncionarios
' .ociosos- foram conce­

didas em apenas.=. dias de��iB ique, por determmaçao do rrnms-

I
'h'o Helio Beltrão,' os processos

,

"

passarr.rn- a ser estudados. pelo
I

I
DASP. Quando! os �hefes., dos 'flpÍ-

! . ��onariQS estavam incumbidos ;'d,l
. concessão do beneficio'. apenas -.IS

I �i.vcram seu requerimento;:d��efid�.
I P.aril simplificar a rotina' burocra­

t,
tiea' estabeleceu-se �ue as chefias

l' devem apenas receber. os requeri.
rnentos e remetê-los ao DASP.

. .

"VIADUTO" LANÇADO
..

"

EM ',BRASíVIA
' i

Com a pres�nça de atitoridade,�, II
I jornaíístas, intelectuais e ,travadO",I, res nordestinos, foi lançadc.> I).fl
'" Livraria "Encontro" em "Brasíha II ,) ,

'. o romance "Viadutó" àe Paulo"
' •.

Dantas. ,Ai1t�riOárien�e' havia sido I''lançado em São Paulo, onde o au- ,

tor resfeJiu muitos anos. .

ir :",," -

,
"" ,; _ .
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I� O MArS ANTIGO' DIARIO DE SANTA, CATARINA

O Superior Tribunal Militar negou habeas corpus

solicitado em favor' dos quatro líderes cstucant:s prê­
sos por ocasião do fracassa�o. Congresso da .UNE': no

jl�.erior Paulista. Outros dirigentes estudantis foram

apresentados pelo DOPS a Se�und1 Auditoria de Glle�'­
ra. Hoje serão apresentados os estudantes Vladimir

Palmeira, Luiz Trovasses e José Dirceu.
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'Um jardim bem �ralado
,',.'

'Brasil condena na ONU
C o r r i d a armamentista

\
-;","

.

.mc DOA 'CAFÉ ,i' o�v
"'" "", .

o' presidente da .Republic/ san­
clonou, sem vetos; a lei, que auto­

I riza . o IBC a doar cinco. m.ir sacas
!, de, café ao' programa mundial' de

ii alimel1to,s da ONU.
'

Serãó, retira­
I -

das dos estoques em poder da au-
"

'(
)arquia. 'Foi tambem sancionada a'

.'

·;1' '<'Ipi
q1.1C 'torná'.pbrigatorio,. para �I)­

'� "das as pessoas' ;l,'esidentes no Bra-

'1'
',sil, Q forneci'm'en'to', â� infm;nações,

t
scliéitadas- p'ebt.�Ehn ";",
.:. =«: ��rIi "f>t .. rL� �,

·;"ttesiiiladaM à*"clal)'Q'tâ
< ,

1 N'Pib�:�:::;:'::�:���
\.,

, ,I, O presidenté.Costa' e -Sílva dis- ,

i pel1SOU do ponto os servidores pu- ! J

11��,6��1�:ren��: ��ra�:Yc:.���� q�����:J f
fd9? Advogados ,do' Brasil,' a'; teali''-'I j

.1 i zar·se. este mês,.em Recife. Em ali' "�, 'tros atos, autorizou a abertura etc :
,

� �
,,' I

, .�redit0s' especia.is no· _montaI).te d�

II.' 41 milhõês de ,cruzeiros novos, des·
,

. tinados a varias orgãos da, admi· 1

II
·nistração federal, sendo a maior

'

, parté para a}endimento ,de despe·
, sas de pessoal; .0 nomeou os pTO·.

.
fessores Nair FGrtes Abu.Merhy· e

Alaar de Queirós Araujo para ex�;"-
'. cerem, interinamente, na

'

au�eP'ci:t
dos titulares que estão no exterior,
as funções (le membro do Con·

selho Federal de Educação.

..
' :-

3()0 ESTÁ'ÇÕES PARA
., MEDIR .AGUA

O M.inisterio das Minas e Ener:'

gias vai .eonstruir 300 estacões hi·

'drologicàs na região' amaz�niea e

no Centro-Oeste, destinada� a me·

dir a vazão dos. nossos principais
cursos dagua. A. afirmação é do sr.

Henrique Brandã.o Cava,lcanti, ·mi·
nistro i!1terino da Pasta, que já sub·

meteu o·plano 'à apreciação do pre·

sidente da Republica.
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Com o sol eeusticante '�lGS �ias
\'\_ '}I'

•

. dcdi�:l(l!) d.Js
. �,

,
"

__ ,I

Tcheco-Eslováquia co.J,Tlo ti'IU 'grave
impecilho no proposj.t�:d�·· n�z e .do', .'

àpaziguameHto entre. a ".1;r,llião So°
'

viética' e os Est'ados Unidos;, Por' /'
r

. .� , -,'- I " I)

sua vez, KossiguirL fêz séntif o i;le·::.:.

sejo dà Rússia �m fortálecer ': às'
'

bolis relações eom.· o p�'ís' 'I1d.'er ':40 'f
bloco ocidental,', desdp "Ó. l!tomen'to;-'
em que a nenlll"ln' dos dois países
i'l1teressas�e a sUl;remacia' 's'õbre '0

t ; f " ,

.\

outro. .

.

.�tM.j
aprovou mna' série. ,de r,esoluções
"eontra a. eens'ura à impren'sa, irn·

posta tpela' União Soviética:
, J'

at�ntados terroristas e na ÍIlol'te

� do' .capitão Ch�ndler," .

assassinado
em SãQ .. Paulo..

, !

Obser�'adores norte·americanos
. "

\ ...
'.

O Deputado Márcio Moreirà ".;,; ·nJÍa·'·çcitas regalias c chame as

ves' afirmou em, .sua defesá apre. ",:: cJ�sses arrnadas de' valhaco�lto, 'ri-

sentada: à Comissão de Justiça da: cando tudo' por isto ·mesmo. Cabd
Câmara qu� 'o seu mandatq' popu· , �� Supremo,·Trtbu.n�1 Federal dizer

lar lhe confere· não apenas o dil;ei· o que é vaUtacouto e dizer � se êlc

to como o dever de expressar li- deve ou não ser condenadt). Adi�·

vremente suas op!niões", "NUl1,Cil mais, não �e" trata de pedido de

êsse devcr'é 1'11!lis �a.gr�d·o -. as: cassaç,ão� mas sÍln de pedido de li:

sevuou - quando seu exercíci,o 5e ct;nça �ara que êle' seja. proces-

opõe às violên�ias, 'aos desma.mlos sado. Se o Supremo julgar qlie ê1.6

e crimes de poderosos. peclarou é, ino'eelltc, o lll'oblema é d,o Su-

!llle "'o exercício da 'den'4J�çia polIe premo _.: afirmou.
feClmr um COl,tgresso, mas sem êk",

"

O Depu,iado, acusado, �efende.�e.
'U'lll Congresso não pod� ncar aber., contra atltlegação, de qúe teria· ata·

to". A defesa 'escrita do Sr. Márcio cado' todo o Exército l'Ia�ional,
Moreira Alves contou ·com· a asses·' chamàndo·o' de "valhacouto'-de toro

soria d� seu advogadd' Prof. José' tl:1radÓ�es" � dizendo que as �ÚPll'
Frellerico Marques e está contida las militares procuravam explorar o
em 41, lau(.las datilografadas. sentimcnto' 'profundo do, llatriotis·

6 Deputado Último de Canalho mo do· povo, no dosfile de 7 de se·

afirmou em Belo Horizonte que S�, trr.nbro, razão pela qual a,conse-,

,for recusado o pedido de, licença 1hava a que sc"boicotasse êsse dcs·.

para que o Deputado Márcio Mo· file. "Em t�do isso"":: disse - quan·

reira Alves sejà pl'ocessado, então dó muito �Odc.rá '

ter l1avidri um

a Câmara deve eerrar as suas por· ataque ão Exército, instituição na-

ia� "porq.ue não pa.ssa llel.a cabeçii cional, nunca' um "aientado à Oi:·

d( niJlguém f�IlC UIll Deputado te' (tem dCl11oCl'ática", I

.' Cêrea de' 500 oficiais da reSel'nl
-

'\. I � "
•

da' JV[ariÍlha; Exérci;�o ,e Aeronáuticá
reuniram-st) no CI�lbe Militar, ,no
Rio. e institujram, ' )lorl,aelamação"

íllpa c(.l'nis�ão de trê�, melT\iJros,
CO)TI 'um j'epresentante 'ue e�da Ar·

lTIa., para ayistar·s� co'}1· o MÍ'n)s�rrt'
do Exército e o Chefe da Casa' imo
litar da Presidência da. Repúbliea,
em B�así1ia, c transmitir-lhes SIm

insatisfação diante da ·.mensagem
do Govêrno que cõneede. aumento
(1<\ vencimentos ao funcionalismo

c�vil é mili,tal' ria ,Uni.ã,q, ora em

ttamitação no COllg!:'esso. ,,( reu·

nião foi prllsidida.· pelo General

....

Leontil}o de Andrade, que cCl.l1!llli.
.

\

'eou ter man.t� eneontro pom ')�
Ministro Li'ra Tavares. quanJo ell·

. tregou Uma éarta oficial do Glub'�

MiIit�r, .. pedindo 'a supressão do

Artigo 4", parágrafo únic9, d., mm·

sagen}' pl"eside;leiaI, 'para "e"itar :1

disçrjminaçíio ' q�e tíquêle artig-fJ
poderia aC';trretar no meio das For·

!;as Anuadas".

I·

\ .

(/
, �

O rcprosentante do Brasil j,unto'
à Organização tias Nações Unidas,

Embaixador Araújo Castro, dccla­

rou ontem que um esfrirlnento na

situação política mundialé de prio­
;idade vital para o desarmament,l

completo e. geral. Ao' advertir con­

tra o aumento da corrida arma­

mentista 'Do Oriente Médio, o re­

pre��ntante 'brasileiro fêz um apê-:
lo �à� grandes potências, no senti­

do 'de que cheguem a algum acôr­
.

do, a í'im d�' conter a corrida das

armas naquela Região.
.._

Fal�n:lo na" sessão da'Comissão
Política da Asstmhléla-Geral da

ONU ."0 Embaix�9-o� José Augustij
Araújo Castro expressou sua espe­

rança- de .que a União Snviética �,
os Estados Unidos 'possam come­

çar logo suas conversações prome­
tidas para limitar o progresso das

armas nucleares estratégicas, de

projéteis e de anti-projéteis. O di,

pl.omata ,brasileiro pediu também

,U�l'" acordo ou uma resolução, pa,

e do fta.casso

dás g·estõe.s destinadas a' re�talJ('·
lecer a coligação' d eentro·esquer·

..

da que dominava o paí�. Os llrilj'­
cipais serviços públicos ita�ianl)3
foram afetados pela greve gerál de

pelo' menos �lm' milhão ete funcio·

nãrios e a paraliútçãb das rodovias
e dos serviços de teJe·ecl nunica·

ções, fazendo eom que as auiori·

dàdes do país vivessem momentos·
dtamáticos. A fim de evitarAmaio·

res tumultos 1'oram instaladas v;i­

rias linhas de ônibus entre Roma e

/

o ,interior, enquanto que operáriOS
e est,!lllantes realizavam manil"es1a·

ções' de rua, entrando cai choques

movimento grevistiJ. contava com a
-

"''''
\

.

solidárieclade de outros grupos tra·

balhlstas, o Presidente Gillsepe· Sa·

ragátti divulg,oti comunicado, dee'a·
rando que havia aceitú o .pe:lido de

'. renúnéia d,o Primciro Ministro Leu,

IÚ.

Na semana passada, 'o Pariitlo

:Socialista demonstw�l'sc favorán:,l

à. reconstituição da coligaçao, dr;s·

horas da tarde de ontem, quando o

dassem na aceitação de; algulilas
metlidàs que implie'ln cm melho·

ria, da.s condicõcs de vi:la dos, tra-
. ..

,balhàdores italianos .. A crise agTa·

YOll'Se com a "decisão anunciada pr',

lo g.ovêrno de adiar a eOl1cessfío d,)

au�nento salarial aos trabalhado:e',

da Itália. \

Grupo tem 16 dias, para
,

' ,

mais 3D mil vagas
m

criar
A criado' de mais 30 mil vagJ.,

'cm 1969 e o aumel�to proporcional
do número elc matl'iculas nas Uni·

versidades nos próximos sete ano�;

s�o os objetivos do .grupo de tri1'
]1alho instalado p.elo Ministro Ta r·

�so D{ltra, c que terá 16 dias para

krminar os seus estudos. O grupo

de trabíllho é f,ol'mado por 12 pro·

fcssôres de diversas áreas do cnsi·
..
no sllperjG�' e' pretende, dentro uu

esquuna' (le desenvolvimonto que o

Govêrno vem impriniindo ao ensi­

no, encontrar }m13. solução defini·

tiva para o problema sempre crl'>;'

cente das matriculas, inclusive n.13

universidades particulares. O lVH·
I nisiro Tarso Dutra salientou o lU'

terêsse do Govêrno em dar seqeê'l'
ei; ao e\sforço desencadeado recell­

tem�nte, fazendo ver ao:; ln�mbro:;

do grupo de trabalho a importâll'
cia e a necessidade de uma 50li:·

_._--�--..,�� ...

ção u1'g'ente 11a1'a o problema dus

exeedentcs nas universidades. Se·

gundo o Ministro da Educaçã ;
,

,

aumento de 80 11'11'.\ 10U mil vaS'<l::i

no ensino �pperior representa, em

verdade, qua'se a duplicação das

Yag-3s, poi� nes�c número n�o esta·

vam incluídas as matrículas dc Di·

rcito nem <1S de nenl1uma OU i!'::"

carr�ira de importância secundál1ia

no plano de prioridade tr:lçauo lW-'
lo l'l-'lEC. A formação de profes·
sores, esp�cialmente para" o· nível

médio - deficiência apontada co·

mo causadora da crise universitú·

ria - sel'á estudada c acelerada a

fim tle ser superada, l)aralelamclI'
te à solúção de problema dos ex..

\

ccdcllies. O grupo ele trabalho 'llH'

tem plena autonomia de àção :_'vl'·

mado' pelos professores CarIo,;

Ribeiro Mosso, do IVIEC; Arlindo

Correia, elo Ministério do Planej:,.·
mento; VandicI, J_ondres da N{}blP'
ga e Ruh211S 1\1aeiel, do Consclho)

Feueral de Educação; Oscar de Oli·

veira, do ConseUIO Nacional de Rpj·

tores' e pelos especialistas Édson

Garcia, Hélio Alonso, Lindolfo .Car·

valho Illias, Paulo Laeaz, Vitor No·

tric:i � 'OtCo.vlo CnnÍ<lnlJ.cllc.
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"I:': uma decisão insustentável e por crime contra a segurança

constitui mesmo a consagração do nacional, em face do que dispõe o

arbítrio", diz o advogado Wilson artigo 54 do d2creto-lei 314, de 1967,
Mirza em nova petição ao Supremo que define, os crimes contra a

Tribunal Federal, contestando pela segurança nacional e estabelece

primeira vez a constitucionalidade normas do processo" inclusi ve de

do artigo 156 do Código da Justiça competência da autoridade judiciá­
l\'Tilitar, invocado pelo STM para ria -para, decretar, a prisão preven­

negar o "habeas corpus" em favor tiva na fase do processo,
, \ '

do seu constituinte Darcy Ribeira, .' Assim, argumenta, êsse diploma

que já obteve naquela Alta "'t::ôrte lr-gal encerra regras de direito

a liminar que suspende a, prisão' u Ijetivo que, posteriores ao Código

det�rminada pejo comandante. da da Justiça Militar, revogariam, as
Divisã� Blindada 'do I Exército, do andamento processual-militar.
O advogado :pTetende agora, que que CCI nelas colidlssem. Destarte,

a decisão' da Justiça Militar se5�i' o artigo 156 do CJM, a par da sua

,definitivau}eute' 'anulada, através (h in'constitucionalidade,' seria tam­

declaração' de.Jnconstitucionalidade béin Inaplicável. "in' casu", pO'1'

dó rnencionado' dísjaositivo, que 'tem incompatibilidade, com a lei nova,

'causa,dq celeuma e cuja apljcaçfrõ', Prossegue o, advogado em sua

provocou divergências entre os
_ 1;�tiçãO': "Lamentàvelmente, o Su-

prrim-íns Juízes e militares, perIor ·Trib.unal Mi'litar contentou-

SEG:ITR:A�TlÇA NA.CIONAL
l' ,.

..

s?'cem essa mera alegação, genérica-

"Sustenta, em sua tÍe,tição, que o e ma�ifestamente infundada, reco­

.encarreaado .
do \ IPM não, pode

' 'nheccnd� 'à autoridade ,: militar �
detcl'll1húr a' prisãé= do indiciado al'bitrio para determinar a, prisão'

NOl'l\8,
.

COMENTÁRIOS

SUGESTÕES
Texeira da: Rosa - CAIXA POSTAL

301, - fi':ORIANÓPOLIS
ELIZABETH �n � A RAINHA DA

PAZ
,

A U de ,a'wil de 1926 nasceu, l',

em maio;" foi' ,batizada n'a Capela
do Pal?cjo Bu-ching'han cO'm o nome

de E!iza�et'l ,Alexaildra, Mary, a

:: Com a morte de Jorge V (govcr­
�ou 'de' 1910 a 1936)' sucedeu-o o

Pdncipe de Gáíés, com o nome' de
Eduardo vi.! ,-: Nesse mesmo ano

abdicou da' �'óroa por 'amO'r à sua

�leita: SenhO'ra WaÍlis ,W�lfi�ld
Simp,son, amêricanã,' divorciada,
com qllem; vive até hoje e muito

bem,

\

m

do paciente, que é civil, sem neces­

sidade de Indicar os fatos por êle

supostamente praticados",
INSUSTENTÁVEL

,

Daí concluir que "essa ,decisão
é, data, venia, -íususterrtâvêl em

face da Iegtslaçãu vigente, consti­

, tuínrlo mesmo a consagração do
arbttrio" ,

A longa petição do advogado
Wilson Mirza termina afirmando

. que a, 'interpretação do STlVI não
pode prevalecer em hipótese algu­
mal ainda, que se pudesse superar

a inconstitncionali jade do artigo
156 do Cédigp da Justiça' MiÍital', ,

porque "é regra de herrneneutica
que um dispositivo legal não deve
ser Interprétado isoladamente, "mas

conforme 'a 'sistemática do diploma
em que ,está inserto"."

,

Por isso;' conclui, "o impetrante
confia' (I ii. que 'a ordem seja conce­
dida para fazer cessar a<an:iea�a tie'
coaçãC?, contra o pa�jel:1.�". ',/:r' .v

,
,

y, ,

(1(),f.Q}. Anr (1H!)O)., Andrew (196"0)
e Fdward (1964),
Elizabeth e Phílípe eram conhe­

cidos desde ..neninos; 'pois" êste
pa'iSoll. tôda�-sup infância na escola

em casa 'de sua avó a Dowager
Marqlle�a de Miliford Hav�Í1, ,na

Gd Bretanha,

'i'

/'

A, Seixas Netto

AS FONTES CóSMICAS INFLU­

INDO SôBRE 9 ZODíACO GALAC,

TIC,O, têm notável importância,
pata o t'necanismo do Sistema

Solar ç da ,Terra como Planeta,
s'ôbre influenciar tôdas as estrelas

e sistemas de Sois nas suas linhas

,sie emissão, Dêste modo, podemos
registrar:.
CONSTELAÇÃO DA ANDROME­

DA, �oordena e' impõe influências

notáveis 'através da Constelação da

Cassiopea' 1101' intermédio de. pO'de­
rosas fontes ,eletro-magn�tieo-enel'­
geticas interiores' M-31 - Galaxia

espiral' (gTimde nebulosa) e M-32 -

galaxia eliptica,

CONSTELAÇÃO DO CÃO MAIOR

c.oor:.lena a ,Constelação do Licorne

1>ela Nuvem'Galatica M-41,

CONSTEL�ÇÃO DE ORION,
notabilíssima, atua sôbre as Cons­

telações 'de Touro e do Cocheiro,'
emitindo

Checou a vez do pai de_Elizab�th
assumir, com o nomé de, Jorge VI,
(' g-�vernar até, \952, época em que

faleceu,

A vez da ing'lesinha loira, a pc·

quena Lilibeth, assumir ó cargo' c

funções de Rainha da Ingla,terr:{,
e."tava chegada, aos 27 anos de

idade.

Nebulosas dfrusas
lVI-78,

l\'f-42J 'M-4:� e
'" \

A CONSTELAÇÃO LIRADA

A CONSTELAIÇÃq
"-

DE,ORION

impõe suas' perturbações. sôbre ii;
,

ConstelaçÍíQ dos Gêmeos, pelas',
Nebulosas difusas 'M:42, M-43 �.
M-78,

' '"
, .'

A
, ÇONST;t<:LAÇÃO _DOS'CAES ,

Im � 'CA'ÇA atuanÍ "pod�rosamerite
sôbre a. COnstelação do Leão pelas
galà�ias, espirais M-94, M-�3\ M�51
e ,M-106:

impõe perturibações coordenada â

Constelação do Cisne pelas M-56,
Nebulosa Globular e' M-57 - Ne­
buIosà planetária,
A CONSTELAÇÃO, DO DRAGÃO

atua sôbre as 'emissões da. Cons�e-
lação de CEFEU pela 1\'1-102 --

_

galaxia espiral, Sôbre' os ,dois Grandes Zodíacos,
SÔBRE O ,ZODíACO, TERRES- - Galatico e Terrestre atuam ainda

'i'RE atuam' as seguintes fontes fontes poderosas situadas, sabre os

extra-zodiacais, /polos 'celestes.

.
A CONSTELA'ÇÃO DA CABELEI- . Do Polo Sul Celeste e sôbre a

RA DE BERENICE atua sôbre o' Terra e Sistema Solar é notáVc:! a

LEÃO oOln as mais IJoderosas fon- '\
atuação emissGra' dâ's foútes gàlac­

tes depois de SAGITÁRIO: M-53, ticas da Grande Nuvem de Maga­
nebulO'sa g'lobular, . M-64, galaxia Ihães e'da Pequena Nuvem 'de

espiral, 'M-85, galaxia espiral, M-88, Magalhães. ' ,

galaxia espiral,. M-91, grupo come- Do Polo Norte Céleste é impor-'
tário, M-98, galaxi'a espil'al, M-99, tarite a influência dos gTUpOS' crriis-

g'ala?,ia espiral e M-I00, g'alaxia' sores da Constelação
.

da Grande
espiral, Ursrr pelas M-Sl,' gáláxia espiral,
A CONSTELAÇÃO DA BALEIA M-82, gaIaxia, irreg'ldar, M-97, Ne­

bulosa Planetária e M-I0l, galaxia
espiraL

implica sôbre a Constelação dos

PEIXES pela M-77 - Galaxia espi-

.
"

I. , �
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I i'
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I
I"
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.. :'

r'

"

, f
, ,

'Mt·

i�. :��:<�. ,�1,,:tri���r!'-� -.

:'. ": �>'. '1' {",

QUEM 'COMPRA?
QUEM VENDE?

QUEM PRODUZ?

A segurança da intorrncção eot� garantida por 34

anos de Tradçâo, Experiência e Fidclidode 00 prin
c.pio ele bem servir,

Consulte e prestigie o primeiro e único veículo in­

fo: mativo de cobertura estadual em Santa 'Catar.-

no.

I

i
I
I
1

O rQQiance, entretanto, pareee
Na qna,lidade de Rainha te,rn

que <Jí)II\eçou num dO'ining'o, em

primeira c�iança, nascida do matri- viajado, muito, 'i Daituí"onth, na Escola Naval, 'apÓs
môl}lo do tiü,que e Duque$a', de "

Yorli,";'�:" ';,,� ,:', �:,.'
,

," �'i, - Ao Bràsil,éhegoÍl (l° :de'no,:p;�l- ii jôgo'de futebol ou críquet,cnull1a_
;

.
bro corrente pm,Récife) 'vâra um,a ',mesa do :"CoJleg{ê" cam biscói�O' e

.' Quem "�,, avenhlr�sse,a dizer que',' v'isita de ,io c:.ias;'Unia partiCtilari-,' l�moffad�;,�qu�ndo eia "tinha 11 e
-

� '::;. *
. • �. -

.' �, ,., •
•

.....

.a loira inglesinn(1, de"olhol azuis
p ,;'dàde_: tipquamo ,'for R�inha: não'" :êle,,18 an.{j§i·'L' '_" ,.;' '" '

"". ';!I; ".. .)' �t;"", ..�t- .. j\.

'1;.�"�""
,'f.', "',j,;r ..

"�.--,
..... f;.��,/,'?...- ."" I

('1ft'Wi'aildes, 'v.idTh"i:t"·, 'R ,i$IlJiJ�'i;;dh.� 'l}Íii;li2.tW.·� IitRl'*�ra'sil;;'liI\1;" a ",iJlciJi;;t,� :,' ',', ';jt(�irrif}l:,Ô��àa>qi1.�oi�'(h) ':::l. fici3'l;
....... i; ·C,." '.' :.f:':--\k I. '

..... '1' .�! "'I.
.

.
- 'f,I- ,r,\ll '1:}' ,', �,,' �'I.": 'i ::':,-\

�'

••
'

� .J!..!. .'.

rngIa terra., 'nãO"" serHr 'cons(defàda : quer ;<lu;tro. país,' que tén):la visita-� decorrêti "muito. ,ten'lpo',,( 9'-7-947) ,

'como_ pesso,a ,bas.t:últe eq�lilíbraáa, ' 'do j'ã; pois'-t) pl'oiocoÍo �ào permite,' �Ela,:�o'sta>_ie :c'à�alo�'-'(�xcelente
Rainha, conjo?

' "St\u ,a�ô, JQl'g'e, . "Veto; de avião até Recife, .e' ,àli'. 'arrrazdill\.)'� êães, S�Qe' nadar' be;l1. .

VI, reinante;A;!,'ózaV.� t;{e boa saúde, ",como" ll'a Gi�anaparà, fi�ou hosP�- Unia de suas retreações fa�ori-
Rainha, como''? ,Q herd�il'o do trO'iio' ,.,dada ,i1Ô seu' proprio iat�" BriorÍt;e tas, em ;faqlÍlia; era: ó' Teatro,

. .

.
'-�- ',""

. "', ....'
'"

,

não era seu naL e sim'seu,tio,' o
.

e'luxuoso,', "
' Foi. Girl Guide (escotéira:bandei-

'príncipe de. Gales, .
Pela ".pr!t'neil'-3 vez, el1tretantil, fante) e aos 11 anos chégou a 'chefe

Assim, :lJ'�·'Cuidad'os.e felizes, CQII- ,teve ,que )wspeàar-sé"em 11In !I0tel de 'Pairi.ilha, rlos"üuià,s; ctn' '�al;í�i'l
J'eram os dias de s11a ii�fâl;cia até ,( o, Nac-ional), quando visitou BrasÍ-, de Euchiiig'hám: '..' \c' ,

';t idade de. qimse 1,2 imos.'
' Úa .',

.,

"

'," •

Seu p�imCiró' pronuíiCi�!nentO'
,

O destihO' ,havia; en'ÚetaJ.t�, tra-,,' Na Capital ,brasileira foi samla- em' públié'ó, em 19401, fbi em Cape­
i:nado Hm )Jh'1o impr�visíveJ, 'da, em nome do ",Congresso Nado." t'o�n, p"l�' 'ridio, afirmand,o: "DI�-

Aquela cena qu.e ta11to, cO'nove ,nal,· 'por uma
Içatal'inense: Lígia claro na :presença de t�dos qve

nos contos tl!! fada. quando' um
.

Dantel de Andl'ad�, deputada. : ",; m1,nh�, vitla,' sdx"breve' �w'lhng:t,
príncipe perde, o \,eino para casar- Elizabefh Noivou a 9. de julho de será devotada ,a VOSSO serviço' ti 'ao

se; com aquela q�le ,seu \coração .1947;e casou-sl(, a
<

20 çle ,:novemlJl'o s�rviço, de nossa grande família ':

elegeu, havia de tornar-se l'ealidarle ,do, mesmo ano ,com o" Ten�nte hnperiàl; a qual todos nos' ,perten-
num dos rejnos mais antigos, e Pll-ilipe, :MO'untebatten, filho' d;1,) cemO's" ,I.

,

pOdero,sos ,do mundo. Prínci'pe ,Andl;ews, 'da Grééia, 'bis�e: Para! comemorar a' visita .
da

to de Cristia);; X, 'da Dinamarca, P, Rainha Elizàbeth II, o Brásil fê:>:

trineto da Rainha Vitória, pelo circular, a '4 do mês corrente, um
� la:Io materno, sêlo em policromia, 'em formato

Ao adquirir' a cidadania britâni- retangular verticaI; tamanho grán­
ca o Príncipe Philipe teve:. que re- de (0,033 x 0,051 in) impressó, 113

nunciar sua cO'ndição de Prínoipe Casa da Moed� 'em folhas de 2�;

dá,: Grécia, mas ganhou, ao casar lmm total' de 2,000,000, e �o valor

'O títúlo c}.e su� "Alteza Real" e foi' de 0,70 centavos cada um" ,,',

ferto 'Duqúe 'de Edimburgo" O desenho foi fornecido pela 'em-'

O 'casal "-teI,ll 4 filhos: Charles baixada britânica,

Fundado em 1934

Indicador AZ1L do Rio Grande do Sul? Santo Cj.ta­

rina e Paraná.
i 1

I

'( Pra Freute: -

:,r
·i

A 'quinzena da ·.Pi'n�lrra --I�ulle� FflhQs ,;Tio·:
,

tas Ip�rangR ,,_. '2@% à visfa:' ou 3 :Yêzes
's/ acréscimo.'
MultE r & F/i�hcs-""
Adu'cçi, 763 --' F,oRes:

2425.

R,na
'

Dr., 'F'ú:lyiQ
635,8 '6.201;::

t
I.

I
,

,i

,',

DR. l�HT�N:!O SANTAE:LLA
-

�'des�or, de' Pslqu'atr:a: d.a t:"aculdJde ,tle Mec:ÍicÕla ,��t,�..
blemáú,a _ Psiquica -,- Neuroses

DOENÇAS MENTAIS

,C'msu.lte.rin: Edif'icio cAssodação Ca,taritl�nse' : de
Medicina -.- Sa!a 13 -:-'- fone 22it8 _ Rua ,�l'';Ôflimo
Ooelho, 353 �- F:orianópoli�.

,tA_I-rINA 'BARCAIU!LA'
Especial idade: mossas -'

Será' inauguradl brevemente.

Vista panorâmico para ambas as baia's:

instalamospeCaSV!I
,

,
li -na-Is'com g,arantlaorlgl "

.

'.: -

, ,

. i,

re�endedor autorizado V_olkswac.n I

99PT 'OJOUl3(1 OJpad
'la:J COJ - �I.UI"'U '"I

MAI!U,AL, VERMELH'O
(DOS TF"LF'FONES)

"Seu cri·tdo. obrigapo'
li<:ct de Telefon� Própria Paro F'loríaI.6poJi�
- DfSTRIBUIÇÃO GRATUITA-

,a todos usuarios de telefones)

PURUCA:

Todos TeLefones, por ordem 'de:

NOMES E SOBRENOMES (em ordem alfa'mética)

NÚMEROS (telefoo2's em ordem crescente)

R UAS (eflder�ç('s) c' as' ificauo (comércio

indú,tria e profis3ionais !iber:1is)

APAI{TAMENTO: CANASVIEIRAS

Construção, moderno - todos "apartamentoS de frente",

� =v ,ivi'ng,' I quarto e espaços, coz �ha e areo com

tanque:"'_: box para carrc.. Entrega em, prazo fixo de

acordo com o contrato.

!.
'

. .

';VENPF.�SJ�
, -, , "'-.1

APAR:-TAMENTÓ: J?DIFIClO NORM',A:N'bJE. ,SALA l
DE ,1/ÚnAR. E VISITA/CONJUGAVAS, 1 QUARTO i
�GaZ-[NflA E wc: 'O/Ú�AGEM E, DEfEN\)ENCIA-:
.' ",:. "'-;
DE, EMPREGADA. ':' .,

,'i' " "I
, ',V:����.SE:" ',','

'.;,'. "

.'" '",

".' i" .:
"l ;

, )�', '�';:;/,:�/�,,, <?'l;.• ', •

,,' ,� ,,- '\ } t· t .

,X�tnTi.a:�f�s:i:�l�n.cioi IGcal�?ii:clo' à l'üQ"Crj pim \1ira p:O' '94 ;
,

,/ ..��;;; , <: ,'" ,,:,,:,',
'

"",'�;,
'

>
'

'j (

;�9Ih::" 3. fj:u1tr,os, copa" silo de: visita, banlÍ,eiro e 'coz.nha, :
'

·1P�m",:R,{ê.ço, pa,;:.a ve'rit{a.," ',',' t '-,. ',�\
.: r I

·,::.::�,����i�:�·M�'JO;�.t�'" rNF()R}\1�ÇÕ,ES' "" , 'I
:

( .: " " ,:,' ; ,'I
'.'" < ,

j
1 '

�;
.'

c'· !l!lte:�en:'J
'l?JAS �'1° ---,- 4 - 5 dez.

.

'
..

,

"
,"

,,,. ,', '\ '
"

" ., ,;o:' "GRUPO' ,EXPERll\J'ENTAL ''JlE TEATRO'

rJ�t:�pi����Ei�;�ht�t�i�o<j· :.

,
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"
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,li
li
I:

r:
'li;_, I'

!' 'I

, I
I'

I:
j:

"

,.

., I: \

�����L�,.i;��'
CIRURGtAO ,,'OENfISTA ,',

' ::",'f
"

" ," '" ' , .', .. ii ,,' ,,' ,,' , ,I

·I,Ml?�ANT;E E' TRAj\{SPÜANT�, DE !iENTÊS �: 'I:Den,tü;fériç. ' Operatória pelo si· iema, de alt.a rotação j'
'(trata�enfci ,tnclolorJ.

'

'

1: '

'

,

.'

.' ; ,;: ." 'PRc)TÉSE FIXA E �ÜV[I.,; 'I
'

,

'EXCLÚSl,VAMENTE ,coM ylORA MARCADA '1'
'Da:;;" (5 ,à.s "19 hora� _

. "

.. ,

R,�:à ,ií!rôninlO Coelho, 325.

�E}cii'frri:o\ J;'IHeta cQniu;lt� de �oJ I" 2(:i1
� •

. , '
' ,

.

I
•

FlO'rialiÓP,olis; Se�ta-f('ira, 15 de novembro de' 1968
_.

'. I,. ,.f.

I.,

".�; ,'. I 'I
"

"Promnçãii: <Grêmio ,Ésp:o.ni,vo.
'

:,Cílieten�t; ,.� :do. �._:
'

,
'

,:rendo \e'nÍ vista ,razões espec:íoi<o, a -Direção do C:o- :i:
lé�io. 'C�tarlJ'ú�nsc., cons�ltada o Inspetoria, Seccional d� ,I
�lori�nópoli�, . ��soive: ' . I
��BRJR )�POCAESPECJAL DE JNSCRIçÂe "AOS i;
'E.:XAM-eS DE MAJ:)UREZA, DÜ,'DIA: 18 � 23 .DÓ 'ICORRJ?�TE MÊS, FINDA A QUAL DEFINITIVÁ-;'
':�EN1Éi7NÃO SERÃO ACEITAS NO.v�S' INSCRI� 'f

ç()�S. ',,' ,

" '" '.,' "

"

,

"., ','
"

f
.: \.�

.

.

j" ", ,'.. _,

'

,

(,
, ,

'

(I� :t ", Ppol is, ]4 de �ovembro', d� 'f9ÓR. 'I;;; P'?�;'� ;:Eu'géniô Rbbr S. \1.-,--'- D,il:etor çlo Colégi.o
"

,

,

. -;! .' ,\.
.;.� .. Catarinen.:e.

23.11.
r
I
f-
I
�'"
I
'I:

I
Comu,I!ica a suo disr'ill;a clientela,' que trán�feriu seu I

.consulródo, 'para a Rua Felipe Schmidt, 62 _ Edi'fícit: 'I,Florêncirj Co to (Oaler:o Comasa)" 60. andor conjunto'
602, Telefune 2545, Atende diàriamente elas J 4 às'

, ,

DR. NILDO W. S,ELL

Cirurgiã_o D.enfiSla

'10ra5, 25.11.

REI 'MARCAS 'E PATENTES
,

"JEIXOTQ l;Ull\f:\PAES '& ClA
..

A4",Q�rª,1t4)S t: ,Agentes Oficiªi$' da Propiiedad� IIJ(h,driQ ,

Rlj:gistr(' de Ol,lr,çLS de comércio e indústria, no�
Il)es ,comercíois, titulas de e' tabelecimentos, insígnias,
fr'lzes de': propagandas. patenles de invenções, marc�s' de

eX'porlação etc. . "I
_' Filial em FLORIANOPOÜS �

Rua Tte, SILVEIRA nO 29: - Sa'!a 8 -,.- Fone 39i2
,End. Telp[!, "PATENREX" _ c�ixá 1'>0'Otal 91

Matri7: -::- R 10 DE JANEIRO, ____: FlUAIS: ---' SÃO

PAC) O - CUR fT:rBA - FPOLIS _: P. ALEGRE I

11.

,I
,.
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o ESTAOO, Ftorlnnópolls, (Quafl:1-fehll). 20 (Te novembro de 19ó� - pá!!.3

Hanú,i acha que o Vietnã da Sul. aceitará
!

enviar representantes .àS.·coDversações
, ", �. ,

�. Da mesma forma 'll,le a maioria

tifos observadores dlplomatícos em

Faris, os representantes de -Hanói
, , �,

acreditam que .0 Vietnã do, .Sul t).-

.cabará pro concordar em iJártici­
par das negociações de paz, ao la:

'&0 nas delegações dos E'rIA, da,

FjLN .e do vietnã do, Norte,

.;�líullianto' se aguarda um pronun

, cj.amento do presidente Van 'I'híen

.a:.s .neguciações continuam paralisa-

, tl,as'; e os' contatos diretos são subs-
-, ,: '>

"-.1.--

títuídos por reuniões secretas. A·

d.j:eílita.se que as ultir;nas g�rantias
dadas pelos Estados Unidos ao glj)-
'�êrno de Saigon venceram 'a resís­

't�ncia dos sul-vietnamitas, ,asse·

,.g,i..ranilo que a presença; de tinia de­

lega,çao .da FLN ,e111 P:tris ;'não sigo

.-Í1jf·ica,:"s�u Í'econheeime,nto ;iPolítico.
,�;" Por ,out.ro Jado;- fontes diplQmati·

"

cas revelaram que os riorte·arnerica
. é D:()s' 'ádvertiram seveFamehté Sai·

',�;On que não estavaJ:l( dispostos .�l.t

,tlcsql:l,ecer, seu aco:rdo secréto
'

com

,,�.Ja,noi sobre as co��e,r:saçõ�s de 'paz
"ampliadas, .<) go·v.erl1o· s�ll;vietn,tmi·

,ta foj,,: ,t��bém de. que .não seria,
,

.

'c' , i',· .:
. \ ."

.

. '."' � ,'" .

o,: _' ,

possio/,-eI- l'ealizal':' riovos i cobtatf.ls

,

·;Ó�� ',Ó'�.Vit';tirã .eh)
�

Notte pará supe.
��r, ':is', r.es,trições

"

'do �I)llt:sid;el11e
. ;"nt,'oh:viea'U·f'aàs'efodrma'Sa de r,ealização desta

con,versacões de P.a·
'� �

rJs.

QUESTÃO ABERTA

"E,ltretanto a deleg\lção dos EUA

deixou aberta a questão da estrutu·

�'a (te �a rtelegaç.ã,o mista n de·

àmericapo.sul-vietnamHa, 'sem des­

�artar . a p.Qssibilidade de uIll acôr­

do para compartilhar sua chefia.
� 1

i, "A forma c.orno nl,ls: nos organiza·
mos é algo que devemos e's'tabelecer

'

quando os sul·vietnamitas estive·

�eI11 ,.aqui", afirmQu um .(lipfoma,ta
porte·americano.' ."

�

, ,Não obstante, Averell. r-Iarriman,
chefe da delegaç,ão n.orte·america·
\

, '

r .. �' 0'0'
"

"
,

na, observou que existem ".questões
constitucionais" que poderiam im­

pedir aos Estãdos Unidos transfz­

rir seu poder de decisão a oútra
,

,

nação.
Outra 1Jossibilidade aberta seda

um acordo pelo qual os 'r�resim.
tantes de Saig'on poderiam alter.
nar-se com' os nm-te-americancs na

,

chefia da delegação, sem 'fa:lar fOTo ,

malmerrte pelos Estados Unid-os.
�

lÍm pnrta-voz " 'norte-amerlcano

salientou que; nos- termos .do .aeor­

do entre WaShington e Hanói cada

parte recebeu o .direito 'de "repre­
sentar publicamente a organização

i' de seu próprio campo".

A GUE&.JtA
O toqlJe ;de rec.oiher irisiau�aãô'

,em I)a; N'ang foi }éduzidb a'- doze
ho·r.a·s. (cla:s'18 às .5,);' depois. de ter

vigorado' �oming:o. 'durante 24 li·()·
l'RS, ,�in' consequ�I1cia «'los" ataqNcs
com foguetes e dos atentados viet·

congs. ,

A: .ag.ênci3c� '.'ytetnam Presse" pu·

blicou ·uma entrev:ista do gen,e1:'l!:!.
Hong Xuan La, chefe das j:�?jQ,a!>:
sul·yietnamitas da pr�meira região
tatica, na qual este afirmava ql,lle

.

os vietcongs "sof.reram flagrante
derrota em, sua tentativa de oien·

"siva na primeÍ.l',a rJgião". (qu'e Ú.·'
clui Da Nang).
Cerca de sessenta ,comandos de

'sabotag'em vidcong enwaram '; na
.. -" '

cidade ,segundo o g'eneral,' para

ataca�' a emissora ,de radio, ,mas

.quinze foram detidos. Foi esta·

belecido o toque total de recolher

-Henr1UUO�Ui mal
vist dê Berlim,rs'\e,'"

-

j •
•

" .

�

,I. .

�, Ne te m.omento de ansiec,aJe

em que o pessim,smo dcrrÍ1na us

":lloticiários, Berlim c�iI).inc!a U ,Ld'

; provas de Çj,ue um povo deoidi,do,
,'firmemente ampal:a.do pelo ,poder
:. e pela política dos Esta,lios Uni-

dos, pode triunfar sobre todas a5

sonlbrias perspectiva-; vatic;nn�la,s

peJos profetas do presénte.
A neve q.ue caiu sobre Der ..

'l.im neste fim ,de semana. 'calvez

,tenha enc0\'lerto _

ern p,arte as ye­
:.'lhas cic,atriz�s de guerra, que se

;ltornawm. n.lel�üs ostewivas do 'llue
::.nos outros djas; mas o progresso
; da .vida e do, ccmercio são espe'-.
"'taculares, e a despeito· d.a pressão
'.da a'la orien:al aoó; as" ocorren-,

cias de Praga, o novo parece es­

; tar confiante e sereno.

r, Ao sobrevear, o cidade de

"helicoptero, tanto os seus probJé­
• mas cemo os seus triunfos se

. ,'tornam perfeitamente nítidos. A

'divisão entre' o Qrien�e comunista
- e o Ocidente' democrat:co eótá

; hoje n�ais ace,ntll'acla 'do que n'LID'

� ca. O 01UHJ doi vergonha entre

��mbos os lados foi, por assim di­

'zer, "operfeiçüado".-
,

,

;BARREIRAS _

,l.

"

Atualmeinte, o muro não

,�co.nstit�li mais a unica barreira.

,: A uns nove' metros' 'de dis',ancia
.� do muro ergue-se um1 cerca de'
� arame farpa�lo de 2,80 metros de

'.' altura. Depóis, há um sisten;a
teletrico cle alarme que é aciona-

o .Gfa .por qu��Iqlle'r' 'pessoa .q,ue se

'aproxime dó muro, protegido, por
.,
mlJ;nero�a forç1 policiaL

>

Ma;�
i atem, há uma área aberta e, finál­

'mente, Úm fosso de 3 metros de

, proJunc;lidade e 30 metros de Jar-'

'gura, juncado de armadilhas an-

.
tUanques. \

,i 'O proprio mUro foi recons-

I truido e amplhelo par21 uma altu-'

; ra que varia de 3 a 5 I'netros, e

;.( engenhosamente eguipado com
III •

I, J'0los compres,ores, ele macio que

.� se alguém conseguir chcgar até

tele inc;bsel'voelo pelm guordCls, o

"rolo compressor o atirará de eu-

cCU1trli ao so:o.
.t.,�e VL, �CJllhoso iernbJ;cte da

,,{,dai CLiVl�aU de ,�Berl�m é q'uase'

.e,éjlllVG,e.I[C as l.,;m:brall�a diJ', pao­
sac:o.

O LOCAL

po heI C(ip:'ei'ci avista-se ó

antigiJ :ed'ikiG d0 Reichsta.g, que
oté hc:je o!OU Ilâo .fJi totalment,e

recun�fru iJó. A bal1d�ira verme­

lha tremula por' obre o portão de

B.rondenbmg ,e 1)0 e d í f i ci o

K. i:nman.da:wa, onde' se o,cha'
al'xoda .1!J,or unI �abo' de

.

aço, a

fm de e-vitar qu�'
.

os berLinemes
o derrubem. 'E,. não; longe daJi,
vê se o presiC;'lo de Sppndqu ,edi­
l' cada .pelos prisioneircs .

fnlice­

• es duran(e o guerra fr(lil_éb-pi:us­
s;ana.
" Nesse pre idio aifida >

se en­

cont:a Rudoif Hess, o 'ú.titll0 dos'

Iíde}es nazistas aprisionauds. Hess,
q ue' é hoj::: um vei ho orgulhoôo e

so: ;'tO'l"O de 75 anos-:-�ç()ntirrLla a

ccn iderar-se L1rll m';ilístro de Es­

tlJo alemão, e récuso'(He a ace'i�.
UI' as c'uas helas e·xU'b que 'J'l�e
ruam (felecidDs para' trJbaihar
no jordiin do prc,·sidio.'

.

"Os m'l1 stro, nãó 'faziam
j'Jrdina2em, e es ':êm járdineiros",
disse Hes'. E quando ;lhe propu�
se!'am que saisse um pouêo ao ar

I i\'re CI Dl uma enxad'1, ele r�pl i­
ce u que os' ministros também não

carregam çnxa�ios.

PRESENÇA

rvfa', os anfgos jardins ain­
da não predominam no cerraria

cont::mporaneo. No final dà "uer­

n, Bel>;11'I tinha sofrido 300'" ral­
de, aél'eos e foi ota::oda por 1.000
bcmbarc!eirc's. Os edifícios em

ru 'nas 1'o'l:al11 reconstruidos e ho­

je 'c!'gue-se um novo morro na ci­

d"de. 'fl)lmalo pelo amontoado de'
posito que foi apelidado pelos
de,troc0s e transformado enl ele­

irrepri'miveis berlin'cn:es, de "Mon
',c SlIc1ta".

Não se nora, entre a popula-

para "captunan os .demaís 'viet.
corigs que penetraram na cidade.

No distrito de Hieu Duc, norte­
vietnamitas do 31." Regimento to­

ram lançados pelo fogo sul-víetna­

mita, acrescentou .0 generam Lam.

-Nas proximidades desta ultíena

zona, nó, distrito .de bien Ban, on­

de .um porta-voz afirmou Q,ue to­

ram mõrtns.. domingo pela manhã,
252 viecongs 'ou nortevietnamítas,
a artilharia das tropas de' Saíngon
atacou elementos.

O chefe da delegação ndrte.viet.
namita às conversações de paz,

Xuan Thuy, deixou de 'lado a du­

reza necessàrta em suas discussões

com Av:enel Harrãrnan para expres­

sal' .Iiricamente sua enorme alegria
Pela cesaç,ãó dos b01mbardtMs.

Num p'oema em quarteto� de ex·

,'celtente f.!Jrma classica publicado
esta, manhã, pelo orgão do Parti·

do Comunista Norte·Vietnamita,

Thuy qiz:
"

,

"lnvade;me 'uma alegria indescri·

thr,el. To.do .mundo abraco tOdO.

�und,o. "Irmãos e 'amigos -de,. cin.Co
continentes e's·�ehdein seus, b;ráços.
"O Yenclra �nlaca ternamente IJ

J ',' ':. ..' •

J

Sena; e 9 pl'lmell'O �'stá aqui em

pleno outo,rio ...

"

Os ultÚnos �.ersos do li,oema do

d1iplomata ngrte.vietnamíta são

consagr,adns 'ao. sul e dizem: "o.,
,pamb,u, cortado 'em pleno talo, cn·

,direita e torn1t� a t(m�scer lI-. pIan·.
ta que o fogo devorou.

'�Irmão, você compreende o fun·

do de meu coração.
.

"Sei' que estamos apeI_las na nfe·

tade do caminho.

"A meta1e que ai:nda falta ,será
semeada de ventos e de rosas:.

'

..

"Mas, agora sa;b.€,mos que, num

dia proximo, estaremos reunidos e

que nesta ooasiãõ o timid,o so,l d,',<
meio-dia s,e estell(�el'á aos,' quatro.
pontes car.deais."

�
,

..

.

ção, Cjual.qu,er 'j'nal de rece:o em

i'a,:oe do movilí1entó do Exercito

vê!m�!ho átravés da ' Checo'slova-'

quia. A União Sovietica tem 300

mil homens na' AiemanlJa Orie.n­
tal - 10· div:sões de tanques e 10

Divisões de Infc:ntoria m/otori�a-
cla. Os ES',ddos Uni(�b-s têm ape­
nas 6_.600 hcmen:: em Berlim" os �'

inllJese', 3.608 e os franceses .....

2.700.
Apesar de tudo o cenario, se

- não é tão aLegre quanto l-ondres
oU' Paris, -é o ,de ulJlr metropole
an 'mada, futgu ronte com seus

carros novos e cem selí ccmercio

mo�.imel1todo cem o aviúnbar-se

do':: festas do Ano Nôvo.

FUNCIONOU

A pol'itica. norte-americana,
tão sever3tmen'�e, Ci'iticada em' ou­

tros ,lugare, fui.Jcionoll fm Her-

1111, e, as, autcriad:es germ".nkas
s50 �� primeins o proclamá-lo.
Estarão elas preocupadas com _a
receote medida dos s�vieticos na

Eurol'a Central? Provavelmente

I1lPn�<; aqui em Berlim do "que
em Bonn: ornE' �e 'esperava, no­

va crise· para este fim de se.mo­

no, quando os berlinenses não

a recearam.

Comenta-se que a verdadei­

ra crise dos sovie':icos no ano vin-

'clruro talvez surja no Oriente Me-

(!io. A 01'1 it;,·o 'nol·te-american1

eçti� kFJtte em Berlim, mos' não
11.0 O-rie.nte Media. E os rus;o.s

eqfio ciente- desça diferença.
Entrem�nte" cs' senadores

de Wmhin!,'on que se e'ncontram

na Alemanha a passeio, afirmam

que, vistas d"1qui. a:" ,Gois�s tól­

vez não estejam tão mal no mun­

do COlll,O vista, do 'Vietnã. O mor­

cn alemão esteve tão forte este

hll de Sé'1110na can':ra o franco,
a libra e o dolar, que está sendo

cotado acima de seu tetó oficial.

Os russos ob-erv,,11l tudo isso
com as<o111bro, pOllderasclo sobre
auem terá perdido' a guerra em

face de toda essa prosperidade
gennanica.

aulo VI pédi,rá. demência a
" ,

,
.' /

'
'

grego condenado
" Fontes' da Smta sé' informaram que c. Papa' Pau­

'�lQ _VI deverá 'pedir clemência e�11 íovor de Alexandros

Parraghculis que espera para -hcje sua execlÍç�o por um

j)c,lotão de fuzilcmento.
.

( .".,' .

O réu', aguarda
.

.," /

morte .depois que se

cmcora :1 S;Jlit:l· Sé .não . maurcnha relacõc c!.jp'loJ1lúti­

caso cc m, a 'G récia.
"

'E' po 's!ve!, a :nda que P6UJO Vl Gl,p.eJe 'jila.:.a o':

b.l�!}S o,hc\;s ;(,10 Patr arca Jerôn I�L), da :lgre ia C),r'.do­

"�8 (hegó, A' inrervcncão p 'N1 teria c: 1nU precedente

a l�c,ti�ãG &1' .�Je.lllência enviada pOJ; PouLo VI 00 Go­

'1;:;jjH1) de-Sa.isbury' '.cm 9 .d� março últ;llw, em favor dt,

·3 aEp!,Ca:Hos da Rodésia condenados -ii '·���Glfte.

, D9's .cequeté.s mclotov toram 111<i'çód0� C01��ra a

Ernbo ·.xaGia grego em Roma, em protesto pe'a seruen­

ça d,� n;w.;'[; que I:",es� �ôbJ'� A!ç�andros -, Panag.ioulís.
Nenhuma das duo-. bombos explodin, ,F1o,rém \!I;010 dcl-s

ardeu e deixou uma 1111nchlO de fUI'liJ;(l.ça 1:1Z1 'P:1J'cde elo

prédio 061 embaixada.
'.

"

': A pOlíCi? romano revelou, que OS fu;,cion,hios eLo

representação diplomática loc..aliiaram ,.I"" duas garrafa',
cheias de gasolina na' mau'hã cl� (,Unem,

o ;, curnprimen to do sentença de

confessou, peran.e um .tribun II mi

l-tar, c'.!tlDudo do tentativa ele a·ssa,.;inato contra' 0 Pri

meir.o-M'; listro grego George Papodopoulos. ,ilexon­
dres deveria cumprir a j3ena de 18. a I]os de prisão mas

�� Lei.Marcal em vigor na Grécia modificou a: pénall··
."lode -para fuzilamento.
, '�",

PROTESTOS

,

'

,

O secr�tário-g�rol da Un'flc (}'C�) nn Exílib; en-

r�id'ade. sediada, em Rem'a, acusou, a ,O'rganização �, do

�fpltadO cio A.tlântico Norte � OTAN � de ser freso
pCf;1Súvel,' em grande porte, pela
de A!exon-dros J'anaghóáli'3, pelo
'Atenas.

.

ccindenacâd, à 'm�rte
,_' ;,1 ,"

Tribunal Militar' de· "o .•Blll N:lpele5,. um grlllPQ <:1-(.\ es,t.l.l.,JoJll�'s OCll;9,(>tl c:

F�I�ll:;dade de Arquitetura da Unive,r 'lGade lócal/, em

"" protesto pelà condenarão à nlOLe d� 'Pa�Hlf!hcLlit .

Os

e tuclantes penclLlroranl .

.car.tazes JJJ)S :IO:t��los denU'lGlill1-

., do 'G�rellinie lll:eco.
. i-'

'._, �

"O Consefho da OTAN, af;,r.nou N;colos I NicG1ai­

·�.iSf protestou coi1;ra as restl'içt1cs à I:berdacle '(\10 ;�povo
tcheco-eslovaco, mas se absteve", ele· Eozê-'lo contra ',as,

:1' \

rA"p"CNA',C:O-::r::·s'-....-.'-.1 .• L;tl ... , J/. l-;-

.

IOito :dos cúmDh'c� de Pal�·a5ihciuFi.'" ujmbéni par­

tic,i·p"n<['es' ·do ate:n,tàdo d,e J3 ele· ó·[ÔS';O, f,lr.at'n çóndç·
� ..
',

.

'.
' '-'

nados o penas diver�a ..
, porém Eled',J�e1'iGs' Veryva�:;<"

advogado ele 33 anos, foi senl'encia,do à 8ú�io 'pé:lp(;_
. .

. ��

r:estrições 00 PO\IO grego".

"Se Pan1g)IGlll",is fór fuz"loclo, -as a r.m o';: e m�lI1)ç,0)es

:Lltiliz.adas pel� pelotão t('111 lima cara
�

origem: 'Provêm
ele fundos da ajucia niili.tar elos Estados Uniclos"à Jun ..

" �,' .

':a Militar que governa a Gvécia". tua.
.

A'exandros Panaghoulis, de 30 a.nd'. fUg'tl no onc,

ra�s3.do
.

p�ra Isr,ael, seQ,do çonsid.erod,o cemo desertor

cio Exército' grego. Em ,territ(�r.i.o iSroele,H e ,hil a:')ri-;io­

nado ,e en':regúc ao caejtão do mav:o gre�(j) .tlna Mar'a.

1\0, çhegar perto de PireU, Alexandros lanç:oll-se 00

mar e evadjl)�se nov,mente.

E:SPERANÇA•.

Tnfcrmolltes 'llltor'zac!os dis,seram, em 'Rrma, qLH:

1?au'q VI poder;a enviaÍ' mlla' memag,em �o GQvêrnc

ele Atenas' ,ifi'r�vés da Secretorib de Estado do Vaticano, '

,-;
l;

.,

máquinas 'e- 'ferragens
,

'

.Dínamos e·motores, jogos <:ompfetos
de ferramentqs para meçânica, mq
quinas' operbtrizes, bombas pare

. águQ, mqterial Eternit,
.

telefones
.Siemens, em'côres<mpdernas e mais,

.�

rnuito .mais

I'

�oo,a'lo,s' de bem s,ervir
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A viEria eleitoral da Al'�'
.. , l

'

11-a'uã<\ <lÓLi�tituhà(tiigor mo·
tivo de surllrçsa c, se dú'

vida hOllvesse a resneitll. a

f'xueç-!ativil.' 'teria '1�i(Io·" hei}í,
dive'l'fl<1

.

da ',' tranquilI:lade
�hltp;,ini· r 'l�o�ter/ri� �A"nlet�
til .uo flia,I5. De.sJ!-e.;1"'4�s S{, '"

rI "I ill":1 "<:I,. f'm relacão ao' '.

,
" í ", " , .,� São intermitentes os comentários na imprcn:"CI e lHlS

teste' é'lcl-toràl, a perspect: vá', .

�'e Wnà llm;11,a rsaC(l·,..,,}(l;1:' ânas lh:lfticas, até me�I��O' dr: Ar.cna,' acêrca de uma

ç'�ri '�le' sit'�açÕBs '>'p6'!ítirià"3' �rcürganiz:lção do atual M.in1stér·io do Presidente' Costa

w(i·e�,�sJ�J.1te.s'.. < ,,1 ;', "" " e Silva. E dur;ilnte um dn'ulo- vicioso de Crises !nso\ú-
"

O .... : ;,. I'
.;, , :;, - n�;s l\ão '�e. fahm cm 'oull'o assullt,a e não st a.pregoou

" " ulpal'klt ansmn.
<

mle; .

-
.

"

�qnnr:i{)pf)ll( � (j11fl<lr\l c!{'Hn. ;,'�. ül_!.t�l;!,��(!rt�zr:' a,�gl�!l,�_-au('l::I;a'res d\) <;;oi'ê.n1o· ajuda- n��,.
{liCdépnis' de Ot�tUi)'1:0 ri� tí�. conseguiram il�stWcar a sua ,nesenç:l nos ,lHeis altqs eSMo

cf' 't�m� ,?' '1,1'-r,'Ccr .yi·��'.el! calões, das, ef;.!'cfI.n' Cr�millistJ;a.tiyas: Tr::'l.lsculTid:)s .ag:ml-
com a i!1s'tit.l1ição d'l sU}11e:

quase duis aUGs d2 GDvrêrno, os cÍrcu!'os políticos: da
!,.nr� ...l';. (,:;(\�1 :1 (fn�l seu "::l;'�ti�

. -
�

,

f-irÍ,<l'i"Y!'.O j,-nnpr1iJ'á o jô'!'l'
P '")li I T "!) nl·("\l)�pia do�

r

r'�ln.s ;..;10;';.
>.1, :'\hi

tw'r:iíf''-' r�ai" ·'Ie poc1f'r;'('.'!'@'
J1.ril:ri�ihl J�IÜ�m::iJ, se )o'",a!i,,3
T �

,., .. ",' lo' �t' 11\I�() 'l'lln,llo';i:Hüú -CIpa]. O f",

Sl\ltacl!_' 'c'l1f'rn'pnte (1<10;; cId·
(Inc.\(;; plt!njp1pais .mostra a

:"'()mod�,6ífl fh., l.<?''',Un ..

rh,l' W Sifihi-m'l de �nJ1cifln;\�
H1f"lto €1'n tôrno r1e .d:Ji"
ParOclo"; pom :1. adantaçiio

posteri�r da sublcgcncla.
,.'

A VITÓRIA
DA ARENA

Os : resultados das clei­

ções municipais -ern 11 Es­

tados, numericamente tavo­

ráveis à Arepa,' vão permitir
"o Govêrno lav,ar-se ern

água de estatística e acornn­

dar-se ao imobilismo que o

irn pregna, A. I nanipulaçâo
elos números, servirá', fIe

justificativa para manter-se
atrás dos fatos, ':1e acõrdo
com o estilo e o tempera­
mento vigentes.

Não deixará, sem dúvida,
de ser fator tavorável à co­

modidade. do Govêrno o re­

sultado das eleições, mas

avançar conclusões sôbre a

consolidação institucional

do rnodêlo revolucionário

ainda é temerário, pois por

trás dns números estão ain­

(la situações merecedoras

,de análise política, a . se::

procedida quando se com·

pletar a auuraçã,o· e devois.
Desde já- dois aspectos

� J � "

f,'âais
'

podein. ser? salienta·

dos: a vitó.ria, da Arena. un

IUo 'Grande do Sul é nna

eom]1oI1çnt� mI,e., ,tra,�}a,Jhpl
JiTI; fà'vlJ�: ., "�rá 'nõr�a'lidàd�'

nqlític.:r �r ,eleitol1�l d� 70; �j
a. votacão expressiva f 1;10

" � i
•

,�., . 1.- � I. j .�

MIm flair;"�randes- cida::les,'
contrastando com o pred(;·
Ihi,h1ó'"da Aif�ha�\;�s·'}eéht1':JS
lllFl1(}f.�s i, �,!'! ;1!0111}I,ilÇliO, .

�e

presta a deduções cujd s�n:
tidd 'de\re� ser, buscado � corri
calma reflexiva.

o ..dualism,o !JoJíticl') e"is,

,tia no quadro anterio1; a

I '1,'1'1)0 'de 6'1. A 50fisticaç�II,
eleitoral surl!Íu eom o 'tem·

pa no' j'j'ocesso de 46 e ml

J'("s�rit1�iu .aos f{rand:.'s ceH�

't,nw llt"lP110S. No 'interior. :1

disTlt!ta dó y,nndo nolHie{)

sempre, foi fJi!a, tracHcio;1ül·
m�nte em tôrno de, cl,uas
W!'C3,s. em geral em tênnos

}1crsonãlistas. No processCl

político de 46 a 64, a cara,\
toriz�lçl!o mais' frequente ,

"

dpsse. dURli-smo eram o 'Pa:·
. tido Social Democrático e a

União, Democrática Nado·

paI, na maioria' das cida·.

des,

O �artido Tral1alhi�t:'l,

Bra,sileiro, que pretcll'deu
representar os trahalhado·

res d(ls grandeS cent,·os,
cr,n o teiu.í?0 ur(lcurou dis·

fnr(;;nl sua ori�em pCrS?ll'<\"
lista numa roupagem 'do,1'

t,·jl1iÍ'ri;I..... Não clJe;;oll. j'J,).
r(iJl1, :1:'�3lI1)s tU!! i r fi g-et\llis·
111i) TJela clulI1:rum tmhajlli�;·
ü�. Conseg'uiu foi� tornar·se
UP';l - cunJ1<l llllS cifl"fleS

111aloft;.:S. cHl ,;��(-� o üü",}1sz

1110 d.a dísp,uta nàú i{ü satis·

faJi(\ l1l<l'S com ()� (lois pó.
1',;:'; t'Jr� f,Í);,w t1 [)S quaiS gi·
rava a "Íl:ta VUlÍtwa.

P-s:sim, ap' .. ': ... · f'f(' 'qH'\;-:iel.­
tH ....��e ("�;nu i.1>;:r�,i(J.� (�(�' trl\'.

IJl1l11êl!'"re;·;, IJ .l".j.'J1 nau' ,..e

1''1''H',nuí:t 1'1>1. g-r"I1��p j'Ul'<'.:'

)'IJI!UCiI q\� �ao pjl11ltl, llt.i.,�
é ... llm'lOt cuneenll'acao lÍt

\'1H:J'!l1'lO:S (.I(� imtu�tna. En!

Cf�U·r.�·I.Tl��41;a.�:), no l��(J l*n�'.. j�
tt:,� (t�,lr tlaL a g'ranHe (i!Vlt;H.u

lHllif.ic'1, se processou entro;

o P1'B, e o p"r<'sec!islllU IFt�.
,,, eH! S..! (!�,UIÜ.l_e

elancólico
major;!ár;a�, a.nda que cm âmbito municipal, voltou a

arder a chama democrática da disputa, entre .as facções

que tiveram a responsabilidade histórica de escrever' as

mais fulgurantes págínes da tradição política cetarincn­

se. ,Ex-UDN e ex-PSD, em Santa Catarina !iigrtificam
mais que' dois Partidas polítlcos. Encerram, em suas

legendas, muitos dos sent'mcntos cívicos do· povo e vi-
'. ,

, guro"<ClS Iontcs de ínrmaçãe histó,ric:l c social da gClIte
cataríncnse, no perícda republicauc. Já quendn da sua

fO-nUlIÇã'J, foram buscar nos Partidos extintos por .Var­

gas, os homens, as í�5i'as e a filosofia partidária que

:HI1.1i M� Ionuarem, operando,. IlOS meWIGS H', evoluções
naturais cem o pass2'!"' dos anos.' O advento do bi-par­
tidarismo não cünse�U\iu íazer os catcrineases romperem

com as suas tradições cívico-pattldárlcs. A tentativa de

Juntar as correntes de cuja disputa' 'uas:_'cn o clima de
,. ,

equdlbrio democrático que permit.u o revezamento no

Poder dnquêlcs tlne, em épocas diíerentes, mereceram
. a prefel';'�cia popular, íêz desmoronar em nosso Estado

uma estruturo (:'!J� vinha sendo apcrfeiçn:vl:<' cem o' tem,­
P0, nlé que, mais dl� menos <Ea,· pudesse atingir o: v�;:�,
(ladeiro ideal que os ,autQntico!l Partidos dcyem encenar.

/

Nãú queremos cOlocar. em nGSfaS pa':avn>.s (jualquel'
rC!lQuido de salHti��inml. Mas é preciso 3tenfal' para. a

.

I"ca!idedc .que se nos aplescn�6. A experiênda cr.m .13

bi"p,urtidmhmu ni'i,1 hem' sido grata', fi Santa C:.tarlna,
l·wlo menos nos tê,mos em que está colorada. E, o que
é pior, não yemos sq..ída C! curto prazo, enquanto não

dt'sfrutanl�05 dos instmme!líüs' legais c;ue possibilitem I}

�lligimento de mais [lart'dos. Àté lá, 'cnntinuaronos
assistindo melancólic,,'menle fi mll panorama polítlco
il1<tu�êl.!tico c irreal, qu,e e�t;mula 'a bjpocrisia e o fa-

I

úsabno.

"

fí:i
,.

quer pelá rivalidade com quç süp�smll o próprio prestí-

gio, com' os o}bGS f;tüs na Folítica'. )''.', n:.l 'Veniade, �or­
çcso rc{:'onhecer-se 'que o Min;"'tério já perdeu o fôlego c

a raraddcde que clê'fe e�l'ercva a Nação c' o próprio
l)tesiden!e

- Costa e S,iIV:l. 'Até hoj>?, conh�dl), as Illcsm'as
!

". '" " I i" '"

e. rêc"JlhcCi;d'as' "im.li(laJÍis a'lnib: 'pcrj'l1Í:Ul�CeJl1 no posto

(;u�· 11.�U s��!be�;)-i�1l j��llais "hQ!1r,a/' c 'inenicer, mcrcG �o.
tralJlllh:y () da' d;ci�n:cia, Cabe, nêssc caso, 'ao Execu­

tivo a_ tarefa ele ,reCOI1ft'tu·r·a sua equ'pe de 311xiliarcs,

C\, nh forma' de' dar, afmÜ, uma �a11sf:ilção a1) Pais� A

rdn;m'a n�hl;i�r.:ib1!"é,.' :iiiís' p�r�ce, :�� s�tução para' I:gie
o GG'·ôm.o �0SSg ac�rfl;�: o País p�'ra Qma ação admi­

n:sil·��ii·,a cb-<a�'dellad,,�, rç(_�ll.l.ú!�alld:)· as fa:hos cxi\tcnh�S'
l'l11' Cdgl�I1S 5ctôrcs pc,la' incompet�nda' c()mprovuila" de

'seu� responsáveis. No cntud;,', hlda "Cz que se pmda-
'

.

�n?! a nzcessid\:id,�
-

(�a rcrorma' m:lllst�r.ial, porta:vo:u's
� ofií;iais, con:cm" pres�uros'o�, a ·mmnc;;w qm� a mcrlida

nãu está n�::. cüg�toções do GlJ.Y�rno c que as pres"õcs
,

nê'tite �eníid(l não v,iega;'iiC',' fa�n'ndo a, seguir da união

}ulvida entre os lVI;n-i5tws, 'esquecendo-sc sempre. de

ahJ ...Er à capacidade e "a pro_fjciênd'l' doe cada um. .E'

óbvio qm� nem oS" po!íl:iws � muitos dos quais da pro­
pr:a Arena' - ll..-:m ::1' ·.imprewH' càgjtnm de ·pl'cssi.omu·,
(I Pl'cs1dente d�' ]1epública d:::m,le

..

de ,liI;l;l IH!{'c',;<;idad·c

tão c'a':a. lãa e"idtnh�' C::J11() a reforma' núú{cri"l. lV[c,�­
mo pürquc, pté7aqui, as re�vindicaçõis da classe políti­
ca a:ncla não cl1egal'anl a scnsibmzar os m!iis impor­
tlintes setores do G-avêrna Fedeqli.

I

De qml:qucr fO;'ma, à 'desilcito dos de�mcntidGs si5-

tr'máticos, fica na opinião 11ública a impressão de qu<! o

a�t!1l1 'ivrnistérho não- pennonecení inalterado por mui-
I

to tempo. E",pcrá�se apenas que o Presidenre Cosia e

S�lva se convença, da necessidade ga reforma da mes­

lUQ farma �{)mo algum de seus Mjnistl:üs iá se' CQJ1YCl1�
cere;m cd que têll,l cJdeira cativa, Far,,· si e para suas in­

c�mrçtências, nos assentos m:ni!i!tcriais.
.

\

, _I,

� - . .:

.

,

tendem que deve haver uma re­

formulação no esquema da, "paci-.
ficação" político do . Arena. Para

tanto, 'pretendem levar oportuna­
mente ao 'Governador Ivo Silvei­

ra as suas reivindicações, entre as

quais figura a Presidência da As-

'sem,bléia para um representante
da sua facção e mais duas Secre­

tarias de Estado a serem providas
mediante indicação, da, ex-UDN.

Isto, sem Iclar.i em mais 'um 'ou,
dois. cargos 'do segundo escolão
adminktrativc do estado.

ua' ro
I10de ser que o bi-partidarismo tenha trazido resul­

{;, dos benéficos para outros Estados brasileiros. Mas,

infelizmente, tal não se deu em Santa Catarina, cuja
classe 'política' sente-se constrangida e mal disposta no

estreito quadro que lhe fo,i ímpôsto. para abrig!}r as ten­

dências aqui existentes. Nada mais revelador dos ressen­

timentos e dos antagOl,ú,mos' ainda existentes no seio das

agremiações, prlncipe'mente da'Arena, que os têrmos
'. '(

NU que se deu a' campanha eleitoral c o clima com que
a opinião pública recebeu os resultados dó pleito C111 to­

'do o Estado. Ficou plenamente evidenciado, na práti­
ca sa:utp:l' das urnas, que o bi-pcrtidcrlsmo em nosso

-�
.

,

Estado é uma farsa mal apresentada. O que houve, na

reelida de? foi a dispute entre' duas correntes 'pçlít;cas
entre si - ex-PSD e ex--UDN - COI11 uma terceira - o

. ".
'

]\'lDB - fazendo {} papel de figmantc' CI'm lima outra

entrada em cena, Assim, é de se ver quç. o bi-partida­
rixmc cm Sfll1�a CltarhlQ é formado prãtieamcntc por
três fôrça'3 políticas diferentes e antagônicas.

Desde os p:l'imciros momentos l'IU que {!li e"1ahc­
lecido o atual .'rcg:me legal de dois Par1;d!�s� manife�'tC!1"
mos c.m nossos Edituriais sérias apreensões súbré. a :\'�ahi­
lic!ade da me<J;da. Dlziamos, naquela' épora, que as

tradiciünais ba�es politicas das diver.<a'i corrente.'i p:lrli­
dár:o:s, notadamente' aqu�!as em' que li', rh;a:idade� en­

tre 'si se: l!umtinbam mais ace�a<s e apoixonada:;, (nícíl�
mente aceitaria'lJI, fitravés de lima medida tomaria de ci- ,

ma para ba:xó, juntarem-se numa união artificial pma

eonvi.verem, paEif!�amr-,�te sob a mesma égille. r,io co�

mêçf}, Q esfJrç9 da,,; cÍlpulas políticas e fi dtstr:buição
de cargos no Govêrno, püssibmtaram - ainda que mal

e mal - montcr as aparências de uma DI ·Olcif:Cacãn. No
. I

' "

entanto, a.o· primeiro cll1�!lte com as urnas em eleições

. .' "
;1:; .

O QUE OS OUTROS' DIZ-EM

POLíTICA SE ATUA.tIDADE
Mnrcíllo Medeiros, {ilho.

OPOSIÇÃO ACHA QUE O
PLEITO A I?AVORECEU

Os resultados do pleito não
chegaram a constituir surprêsa,
em relação à vitória do MOR, cm,
alguns municípios. Conforme os

cálculos mais responsáveis que
circulavam de mão em mão no

período pré-ele.toral, caberia à

Oposição cêrco de '20% das pre­
fefl.KaS que estariam em dispu­
ta no último dia 15. Até ontem,
o MDB já havia conquistado 14,
o que, se não coincide. rigorosa­
mente .cem o previsto, oo menos

'não anda longe. De qualquer for­

ma, de três orefeiturcs que pos­
suía antes do -pleito,' não re,:�a dú­

vida de que a cifro atual melhorou
sensivelmente a posição do Parti­

do, nêsse particular. O problema,
agora, será.' manter os prefeitos
deitas na .órbita oposicionista.

* ::: *

O MDB Iêz. o que pôde nos

e'eições mun;cipai�,' d(m'�ro .das
su,:s lim;tações,. qüe nao são pou­
cas. A falta de estrutura. do P;lr-'
tido hão p,ermitiu que.o Oposj-

.

ção �e orgilnizasse" em: ·diverso;,,·"
munic:pio�, deixando por isto 'qe
,a pre,: ênta r candidatos �rrCmu itos
dêles. Em outros, fieou à nl0r­

gem da dj'spu\.a, assistindo <I. dom'­

petição entre a, facções., ex-'p�s­
sedista c ex-udenista da' 'Arena,
posm'ndo candidatós áperias pa-
ra florir o JQgo democrático.

'-

.

Não houve disput3 interna

dentro, dos qll'ldros 0poslclOnis-
tas. Em pl'imeiro lugar,

.

por ,que'
é de boa táUca os ma:s frocos se

unirem contra os mais forteõ, no

éaso, a At:en\'); em segundo, p.or­
que as rivalidades existente,s

'

no

MDB são apenas eÍn tôrno de

pessoa<, não de facções, e as li­
deranças. s.� dividem por regloes
ele:tc'rais, .s'em ent1:arem em con-

. frontps de maiores proporções',

pc qualquer forma. semou-
I

elo-se voto pór voto e fazendo;se
a compacaçã�' en�re os sufrágio,
recebi(,o� por ambos os Partidos,
res�'..'lla clara ó inferioridade elei­
toral d'L Oposição em Santo Co-'
(arina. Todavia, lel11bra�'l es lide­
,i-es oposicionistas, cem os núme­

ros nas mãos, que a votação 'dês­
de' 15 'de 'novembro, nos .muhicí-

"

rios oll'qe. o' l\'lDB disputou ó

,pleito agora e em 1966, foi bem
1,11aim' nesta 9portunid'ade que, na­
quela. É <l'rlunciam; d�ilni:tas,
que daqui para frente aumentará

grad_t;vamenté os vetos de lege�­
d1 do Partido, nos pleitos que se

seguirem. \

Como,. em matéria eleitoral,
cada um interpreta os número,s
como melhor lhe convier, vale à

J

pena o regi�'�ro.

rACiFICAÇÃQ MAIS CARA.

Necta questã.o da· ILlterpreta­
ç<io dos resultados da� ele:çõe",
há urna lista. que apbtltá signifi­
cJtiva supremacia da ex-UDN sô­
bre o ex-PSD, no que diz respei­
to ao número çle prefeitos eleitos
no Ú ;'�;mo pLeito. 'Essa li'sta anela
cm mãos de político'3 ex .. udenis­
tas que, com êsse argumento, cn-

x

A.GENDA ECONÔ'MI_CA
.NOVA POLITICA'
COMERCIAL

Sempre "que há, mudança. dç

governo nos Estaclos' Unidos, co­

mo 'suceder:t agora, '�urgcm nu­
merosas conjecturas no America

Latino ,sobre como essa trans,i­
cão afetará os intCÍ'esses econo­

;lÚCOS d6s paíse'5 da região. E'

Opol'tuno' recordar que d,esc1e o

começo (J8 política çk "boa vizi­

nhança", há l11ajs ,

de 30 anos,
houve pouca�' diferenças en':re os

governes pertencentes' a um ou

àl.l�ra 'dj:Js, dors grandes partidos
polítiCC':, dos Estados Uhidos

quanto à necessidade de dlm'nuir

as barreiras 00 comercio'. inter­
naciona!:' Os membro' de ambos

os . port'-íJos no Ccmgresso apoia­
ram seni'!�re eSS1 política, sem Je­

vnr .em c('l1'�a nllal deles oontava

c·-m n,n"Ohl l_h 1110ior;a em da�l�
mr-menta. ,"-mbQ'C os rartidos
\. I

,.

1cnnsçn'onl V;'7,l reC'.'F( aS�;lo (OS

(.'f'<_.,c lT(,Or' c req!]tado< d') nolítica
(I� '·f)r.t,·;('êio' an ('rmprcio interna-

.
,

* * *

No entanto; a li-ta
.

com p5

resultados elaborada pela R,á�Jio :
, (i;ual'Ujá - que �1C! dizer do �i:.'
Acy C3br�1 Teive é a "quen.e".
- tlponta o ex-PSD, CCm? vite­
rioso 'em núméro "maior de muái-

· cípios. Vantagem. de dois' ape�a8,
c. verdade, mcs vantagem.'

,

.' E agora? 'I

· OS NüMEROS DEI LAGES
"

,', .;

",

" Como e�1:'8mç S 11 a dança�,d'os
nóme-ros;' 'veí'1mos mais alguns'
que. Ii;'] ·tarde de. ontem. eotavam

'�em eyid�'ncia' para ',recs'q1ta;' á vi­
,

,tória do Sr.' Aur'eo Vidal' Ra-rncs
em Lage�':.

Nas ",e!Cições poro a Assem­

,bléia Legislat,và� . realjz.adas, eni
15'de' novénibfGl� ele 1966, o nôvo
prefei';o de Lages bbtev�. n'aquê-
·'re muniCfpio .7.343 votos: 'que,

,

somados o outros a:caricados" ná

Região do Planalto, lhe
J

propor­
cionaram uma expre,siva vota­

ção para elegê-lo ao Legislativo
estadual. Os' srs. 12v;Lásià Caon,

.

(
\

A�varo Amaral da �renQ, máS

que apoiou os candidatos do
MDB) obtÍ\:eram, juntos, 'o 'soma
de 9.250' sdfrágids. Isto é, 1.907
votos a mais que o Sr. Aureo Vi­

dai Ramos.. O podre Joiê Morei­

ra, o essa época, ainda não ';inha
eütrado para a polf:ica.

própr;o ArCl1l· f:Hhn'trm lima rl.!fnrma parcial no JVÍ1nis;.

téria, que üs lunis l'espomá,\,6i �€türes da op'i:l�ã') pú�

"ica, ,�� tcn�, C(}��l�;:':�"tí.�:, ;�>CI�s����,d:� �n��Fá_::�H' Seria,
p,i:r âhn, a" l"d�p'8tai;dQÍ Go\'ên�'f!,Jh ilík{Íi:�:l�õ:es' ,desta
\ • -,.....

�.
'. "', -(' � '\.- . P.',,,� .. \. -

ml?Sm3 Gp n ai) plÍolka que se cansou de cumular de

"Yotü� de- confl�nça;' um Ministério que, sa-:vQ hf)nro'

"H�, ex::�cções, nãn C(ine�pondeu ali que lIêle .espertJyo o

País.

.

E uma vez constatada ��,tQ ,'cl'daol! írrefutáver, a

i'esi�lênc;a ol)st:nuda' c II renit,éllcia at.roz cem que o

P!ri�s:idt;;lte dufcnd-e' mCfl1lO os se�ls aux�liares mais ills

cümpet..:'ntes p;duz'i'm um certo' cl1ma de in<;:<ltisfação c

de' illseguranço, f;J;vez 'o responsável maior l�r.lo ar ra­

rcfe;t�) de pu e illP�regl1(Ído d:.�·s crises politieali e dos

n�rebahHj ;),,' mail :f'�st J� c·;tlldonti's. Enquanh os agita-
.

.

d<ires agem, os �emc�dores (l� intrigas intrigam e ,as

ayes daninliJs deixam sellsn;nho� morbidamente' ra-
, ,

.

<h:a;s paro atacar· (.\ culto <la democracia, existem a!-

g:il1s M;nist�os' por aí (lue bem podcriám, se chanDr "o

Sr. 'Inércia", "o Sr. ln,bcmpetênciu''', ou "o Sr. Perplexi­
dade". Os remhados que nos são dados' a conhecer rc-.

velam que cert�5 l",IIin-istros a:nda não encontraram (] si

próprios à, f.rente de suas pastas, deixando entrever ain­

da l] falta de, lm;�lade de ação c de pens3im�ntn nó seIO

do l\1;nistério. Ç,hcga-se a l1oHu', ,1,nC�1110, trilla di.sputa
nod va a'as interêsses 'do G,?vêrno entre algull3� MiDlis­

iros, quer pelO contrafte de eficiê�lcia entre um e outro,

·no p:eito d0 dia ,15 nã\) cO'nst;tuiu ,nenhul11'\ 5Ur�1l'eSJ, o

me,smo nãO' se' pO'derá (:·7.er quanto a).)s caildid.at\)s QU'2

conseguiram ·-e el�!:er. Como '110 caso 'de São Tk'rnqrci<)

do Campo, l?or exemplo,vem qUe a ARENA nO 2 s'up!an­
t;:u' a ARENA n° I: �,cm u'nlCl votação além �a e';;pecto-

\ "

'jva, por Ul1lq seri.e de ,razões".
, r

"JORNAL DO C:OI\1ERCI0": "N':tO h�í ("-mo fS-
\ ,

conde r o 'i�nih;ado do Dc�:to do pri:sidente l.h Republi�
ca inr:i'o a São POllio e<;j1:';í:'a![1Wnte para v'.�t(lr na, elei�

ÇÔf� liJtll1ici.pa;s. Quis ,o chefe do G:_iVCj'llO' l'\ev')lucic­

nario demcn�·trar, ele rub1i,co, O' seu apreço pelo ,ul"n­

g'o tJniveroaL num') clara ..re:;p,-)�t:l :105 qUI;� prr:te rukl'l

v':r no rC,!lJI118 :Jtual qualquer scrnelha'1cH com :1"1[1\:'10

0pcea t::mebros'l Cln que o Poder Execlll:vo era o Pocho:r

Légi�la'.ivo c sobrCpUJllt..<\; �.O l'olk1' j,;diçi,,�'iü",

"OlARIO ])E NqTICIl'\$": ""Paro G e'Sercicio _.:. 50'

nfl-o renovodo" ])\'0 menos um penca abandonadJ - de

um (,'05 mOtS serio3 devcces qu� a demo�rc..:ía impõe
aos cid�Jã�s� os e;eitci'cs' cl� 'l.t .ESt1dos ela Federação

voltara'!ll aO util e revigorailte cont�to cp:n as umar; p;::�
ra a renovação dos poder��.11lGn·cipai;;".

. ,
.

"FOLHA ,DE S. PAULO": "Te:'m:noda, as 3pU­

r�\ç6es, do ,p�cjt'o ciG J 5 ,de i1C';embro,. não houve pro­

priGluentc' SUi'pIT��I�'-.· A- A,RENA velJ�eu fo]ga<al11en,tc,
erl('jULlnto q'u;:..' o MD13 revelou s\gnifid:iva força eleito­

n! 'nas c;,jode.s de ma'or' cO'ncentrccJo lnb:: aci,onal. De

qu61�ucr fOt'llla, elll
. temlO':� partid>arios, a vitorio da'

ARENA é indiscutível. E o MDr, fez 'entir a ElIa prc­

',ellç':J. Mas nem por ISSO 'Ise"toderá afimnr que os re­

�tdodC's rq,(e�enLêl1i llUla preciso manifeSTJção do elei­

':crcid;].',

':.-" T-Tu"q M:l"tin. ("" tpS. a frJrefl
fl",dar��llt11 cOI1t.;nnn .sendo (]

f'lPCm:l' l'l:Jll;�l'" (1', "Lyf:tçulos' 2J
liberdade do ccmcrcio, in(C:Dl�cio-

* * *

Agora, o Sr. Aureo Vidal
Ramos conseguiu, sczinho; 13.956,
enquanto' que �eus odve.rsários -

enÜio com a' partic,ipação do pa­
dre José Mor_€ira -- fizeram
12.811 v.otos. Houve uma vO'nta­

gem ,qe, 1.145y sufrágios pam· o

prefeito ele:to,

,* _* :�

. Outros nÚI119'02, aind3 sôb:'c

Lage�
,

.

À. Arena ccnsegúiu em 1966,
naquêl� município, 11.817 ,.votos

para a suo legenda, enqu:lIl'�o que
o MDB obtell� :7..242. Jiraqgo-se
Jos votos da Areni Ciq�lê�'e�: que
foram recebidos pelo Depu�a:do
Evaldo Amaral e, no JQgo "'dos .

números, 'transferindo-os para o

'1\-1013, tcr�IPos o seguinte: Aren1,'
9.336 voto:; MDB, 9.721:

* * *

c Com ê tes elementos, vak
dizer que o elP_'torado nôvo de

l:.ages foi ac,rerScido de cêrca de

quatro mil L'",ei;ores.
Exibindo êstes cá!culos, um

colega do Dcpll'ado Aureo Vidal
, Raínas 11.a ASSembléia Legislaf.:
va dizia ontem, numa roda: de po-
líticos: '

- Está ,lqui paro quem qui­
ser ver. 05 números não mentem

jamais.

na1 .. Na l1l'aior parte das, V,CíCCS

pela ins;stencia dos Estado�" Uni­
dos foi que' () Aoordo Geral so,

bre Tarifa_s e Cemercio (GATT)
adotou a proibição geral . con':n

as cotas de import.Jção. Reco­

nhece�se isso como uma das gr-al1-
·

des realizações,do GATT.

O EXEMPLO TLPICO
D(\ �":''''''T) 01 j::n

Em virtude do GATT, per�
mitem-se a:'gumas exceções à re­

gra C0J1tr1 as cota'� llotadamen:.e
no ca<:o dc mercadorias cuj� livre

importação poderia afetar o segn­
rança do país ÚJlOcrtodor. Por

cQnse!!Uintc, os Estados Unidos
est'a.b;leceram em 1959 um'l' co­

to sobre a -,: imuol',açõe's de petl:o­
leo para p l;egiâo situada a leste
da<. Montanhas Rochosas, em

) cujo setor 'tI. importaçf:í,o d� !'letra­

leo nã,o deve eXceder (,ç, J 2,2%
U0 petroleo P'rodllZido' élli. énquan­
tn olJe nos E,t�dcs 'Je Wa$hing-

I ton,
>
Ore,!!.on, CCllifol'nia, Arizo-

lia, Nevadl1 e AJacr.a se permitem
;)� 'n1"orj;:j('i'íe-, ot6 um ponto em

que ,0 procll"a supel'� o fomeci­
mento, (hndo-se r�'(,/fe�encia às
ifl1N'rt-'(;(íPS )1r-r ":a terrestre pro�

· ccden�c,�, ,elo Mexjco c L,dl"d�i"
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"Deficit" escolar no ensino
primario e· suas implicações

I

I Zenaidc Cardoso Schultz - INEP

O diagnóstico da situação educa­

cional do país, alvo dos estudos c'

'pesquisas a que, no Ministério da

Educação c Cultura, se dedica' o

;
Instituto. Nacional de Estudos Pe-I
dagõgtcos, v.em, sendo esclarecido

com a configuração.de novos 'esque­
mas até então, não evidentes, prin­
cipalmente -com relação ao ensino

primário. Devido ao seu caráter

de obrtgatoriedade e de educação
básica geral, análiscs mais minu-:

'cIosas têm sido feitas sóbi'e me',
Muitas vêzes empresta-se, à pri­

meira vista, a quantitativos, numé­
ricos, significados que não 1 expres­
sam a realidad� completa, e a

interpretação dos fatos pode resul­

tar dístorcída..
O censo escolar, realizado em

1964, por iniciativa do INEP, C0111

a cooperação do IBGE e ';las Se­

cretarias de' Educação dos Esta­

dos, revelou que, das crianças de

? a 14 anos, num total de, 13;5 mi;

Ihões, 8,8 milhões estavam escola­

rízadas c 4,7 milhões não frequen-

tavam escolas, o que rEêpresentaria
um déficit rle escolarização de

34% da população. na faixa etãrta

de Obrigatoriedade, da educação
elementar .

"

, Se" considerando o número abso­

luto dêste déficit, - 4,7,milhões--
, sentimos, a amplitude do proble­
'ma, 'mais' grave êié se torna quando
se analisam as causas da não esco-,

Iarízação dêste vultoso contingente
de , críanças., As apurações finais

do censo escolar vêm esclarecer

que, dêsse total" apenas 1,4 milhões

(100/;) não estudam por falta de

. escola no local ou por falta de

vaga na escola existente. Os demais

3,3 milhões (24%) não se matrícn­

lara�n por m:otivos'�utros; alheios

à presença ou não. de escola, como:

por probreza, pOI' terem que traba­
lhar, porjíefíciência física'ou men­

tal, 'por doença, por já terem con­

cluído o curso ,primário' ou por

desínterêsse.
-'

'

"

O déficit do ensino prlmãrio nãó

é, como 'se verifica, devido somente

à falta de escola. Outros fatores

Frequentam ou freqüentaram
,

éscolà
'

.

de mais difícil e lento contrôíe

interferem 'para, sua existência. O

problema aí) escapa, em sua. maior

parte, da área da educação c !le"
dítua no âmago do complexo sócio­

econômico de subdesenvolvimento.
Mais detido exame demonstra que

o problema, apresenta aspecto mais

grave, como era de se esperar, nas
zonas rurais, onde o baixo nível

eco�ômico-cultlll'al ,é o principal,

responsável pela. não frequência à,
escola.

Daqueles 3,3 milhões que não
.procuraram 'matricula, independeu­
te' da existência ou não de escola"
2,0 milhões (quase, 2/3) se loca.u�
zam na zona rural.

A escola só subsiste' quando a

comunidade sente sua necessídade.
Do -contrárío, permanece vazia,
fechada ,ou mesmo -Inexístcnte pela

'

indiferença local. ,,o

Aiilda, o censo escolar configura
em números êste fato, .quando
estudou a escolarização das crian- ,

ças _de 7 a 14 anos, segundo o níve,t
de instrução ao pai ou responsável:

Crianças cujo pai ou
,

responsável ('�)

Não .frequentam nem frequenta­
ram escola 'r

57,3%

8<1,0%

96,0%

'Tem instrução superior 97,2%

Zury Machado
,

/

........
' '. 'II

r
, .Tem instrução primária , ,I'

i
,i

\

é

ta oração e quem sabc se 'um at'l

des'te não ajudará o entendimento

entre os povos que lutam?"; diz An·

tônio Ro:i1:igues. O embarque será

no dia 4, em hora a ser ainda anun·

ciada- As, criailÇas serão convidadas

à irem ao Gale�o. Em Lisboa, ele

será recebido festivamente, por mi·
lllare� lJ.e criànças, banda de 'músi·

ca e chaves da Cidade, entregúes
pél0 Genera� França Borges, pre·

sidente da, Câmara Municipal. No

dia' �,' dedica'do pelo càlendário ca·

tólico a Sãó Nicolau, Papai Noél

está�á. ajoel1�adu diadtc Idos p,és
da yÍl'g,l'� de Fatima.

EXPOSIÇÃO
Antônio Rodrigues recorda tam·

bêrn ,sda visitá ao Dr. Jonas Salk,
nos Estados Unidos,

-

logo 'depois
'LUC élc tlc:;colltiu a vacina coh1.ra·
o póliu. E' nu j,rÔXÜllo mê:>_ eulr ...

42,7%

16,0%

I,

,
.

,(2J Anais da "II Conferência Nado nàl de Educação". INEP 1967.

Papai· Noel vai a Fátimal
rezar· pela paz no Mu'ndo

, No dia <1 de de dezcmbro, cm, a·
vião da TAP, embarcará para Por·

tugaJ o fapai N�el oficial do Brasil,
'Antônio Rodrigues, em mais uma

viagem internacional pela 11az, co·

mo 'explica êle. A primeira f�i há
,dois anos, ,ã RClna, onde foi recehi­

do, em audiência especial pelo 'P'i·
pa Paulo VI, que reconheceu ofi­
cialmente a figura de Papai Noel.

Até então alguns círculos da Igre·
ja a 'olhavam com certas res,ervas.

Depois dêsse ellcontro com "o Chefe

da Igreja, Papai' Noel passou a en·

" -trar nos, temillos. Em B:ui" terta
,

i
nàtal de São Nicolau (que 01 "Bom
Velhinho" reeorda� segundo a tra· r

dição), Antônio Rodrigues orou pé.
la paz.

AGORA, ,FÃTIl."lA
Desta vêz o objetivo do

Noel oficial do Bratiil é
Papai;

Fátiina.

::) f"

1,,-11I'i
" '" * ,01< '

'

hã
Não será surpreso pára esta C61un3, se aman a no I

e:egante coquetel no .Santacctar.na Country Club, SUl di­

nâmica Diretoria opresentar aos, associados e convida- ,I
dos especiais, a "Glamour 1968".'

,

\

Embora haja grande carência das escolas que subdividem sua ':i!:stc programa de ação foi pre-
\ I

escolar nãç se 'poderia chamar matrícula em três e mais turnos, visto pelo censo escolar que doou

"excedentes" às, crianças não esco- prejudicando o ensino destas 'crían- às Prefeituras Municlpais, par,a
larizadas que não' demaí1(lararn 'ças,pela redução do tempo ,de aula. _

análise de suas carêneias, todos os:,
matrículà. Eis porque' o ensino Nestas, área;s" pois, - a;).'carêricia q·uestiollários·. (chamadas '�"Bollftini.' ;

primarlO âpresenta' dificuldades i:equer também, élisisrlclrção �e de Famíihi CE·}l'), já, classif'ic;íd,�;
"

peculiar;es não reso}lúvei� por sim- .<l;lrimefra' prj�ridade, 'e,onsiderando- por pequenos, setores geogl'áficó�: ,J;!i,Z,O,' d� D,iréij� da Sew.fiU,1.da it!ar�:" Cível
pIes programas de ampliação da 'se-.qué 'a solução:da demanda, pe�a e" onde cons,taQ1'::todôs êstes'. infõ� ,

::a

rede. Aqui,' no próprio Es�ado da redução do' te�po 'e, por �oi1seguin. mes básicos, colhidos de cas� �9�
,

da Capital, '

Guanabara,' de população concen· te,' da qualidª,dc do ensino, não. é casa pelos recenseadores nas zona�,
tradá e urbana, ainda há vaga !las, justificável. , ,

urbanas,? rurais de cada �{l.nicíp�o�, Edilal de,cilação C01'U; €) prazo, de Ir�nia" (3D)
escolas primárias e foi necessário O Censo escolar r�vclou que r.nais inclusive nome; eriderêço ;ê\l.fl:Ífu�ã� "" '-;, ,<"

' '",,'

criar-se um ,serviço de fiscalização de � inilhões de G{ianças estudam d� tpdas as criáriça� dê' dlá ij�i��f"
,..

- !���S, \;."

� ',', � ..
;<

••

da 'frequência escolar para conduzir nestas cQudições ptecárias.
'

. recenseadas no âmbito, ,1�ulliclp�'C O Doutor WALDrR�t;PEDER''NÉ'I1'{AS\i 'T}'\ULOISi, '

à cscola, aquêles,que não a lJl'O' '.femos,:ain(Ia que lev.ar éin conta ,o Grupo Nac,ional 'd�'i':D��enV':'d�,' J' d D'
. 'd "2 'V 'C' "1'

,

'

UIZ' e lreIto' a' a.,' ara �ve da Comarca de

curam,':: ..,.""" J J, ,.; ,ql_�,Ç,I��.,!pis ���'p�s d�,Ç,ri��çasJ!,u,,�, 'vim,��to das,,,��nst;�1�ç5e�,;fj,����e.;5,�,' ':'1 ',' ',"" � it,(·'. ",�.

',f( ""n' .'_,,,<(fl' ."

nao constam dás 1l1âlncúlas --(Io --':>\:como um dos programas ,Cle'iJYSSI� >r orraUQPobs, Estad,o 'de Santa" Ca:m;ma" n.Cl,.·,f0r�,>,'.... ,

A 'solução do problema da' �ril- ensl'no primário, e l)ão repres'entàm tência TécllÍca :'dó iNÉP'?:�Nisa f�; mo da lei,
" i,:'

"

'pliação 'da rede escolar ·requer "deficit"� ,mas são' tarroladas como contribuir para a' s�s,iê'�nâtizaç�o' FAZ SABER aos que o presente edital de citação com

'esfôrço conjugado de recurs,os' tal .. ,São as que já concluiram 'O dêsse esfôrço racionalizadpif e�pa:dí, prazo de trinta dias virem/ ou dêJ�..'cõhheci�ento tive�
entre os três níveis administrativos curso, e a� q,ue e�l�o ou. já ',C!�:i,,;�� o fo.rt.aléci�ent�(,;,�d�}ttJ��r�I;:�j��; rem, que por parte de ANA '1\1AGH.APOPA.SILVA,
(federal, estadual e municipal) ram matnculadas ,no ensmo medlO' admlfistratlva;" descnv.olvenuo'ó''l.Ul1' �

," .,

, d'
.

l'
'

t
' -

lt
' ,. .,P,. ,'" 't·' 'd' '1 "'b'L1h'" :,' 'in' 't'.' ",..

'" 't'
"

. foi req'Ui'éh:io em Ação de lJ'sucaniã�, 't1iycte'd�,riJ',1,',iito no

, para po er raCIOna Izar-se a' a ua- e nao n rapllssaram os ,14, anos.:: ,: IpO' e,('lr+t a, o' nor, .a ),.,0; :,?,:eu, rp _
c'

cão :dos Poderes Públicos c ,obter-
"

O censo escoI�r\'�gis,�ro]J-:que ,208 ,d,a 'POlítl.cíi'i�ilUC?1Cithàl;�I'nilii�éi1J;Wf lUl!ar ItacorQI1J� \di'ofrH� :,Be: Tri��QdeL h�Ú: �ul;icíp;o'
'�é<õn;ehd�l1i�Qt'jj:de,,�jad(Ji�ev��iill�tl�; r�( rltiím�ils;fhá:!i(â'ik�;'! �f�ti�,ltfu� r,�çãiJ, !��i� Iili4�r..im.asl'fl�i:�OIJstr'll'� CO�l :as segld*t�{§;, 4i�m��JJe 1d6��i�IJi��1- á�ea ;'lPio�'
"l : .. �t. i ,,:;.:�!.,' ;-',. '.I'J: li : }\1 . ,>Ir" .. í�. !', '.'",' r}' [� i, ;.� (.t ''''_ I 'I·H.�11t!;' ·idi.t4 �H' i.:JL �'. 't'� .... ""I .. �ii.;.:',·.·.�' I�' ',.jl'I!;{�'11" .-

"' se Õ; ,tl'espe��.�Çlo� ei'a' dIspersãoH�e oestudQ:já tirl1,aI1i,:coh.<:JÚí�Q:;O: c�r�d" Çges �st;!>�'i1're�:�c'I'líi,:lfa�:çl����studos' ximoda de '448',':;Om2 "(:(faz 'Ê'Í'eIfiiY;!l; bUt�/di estrada ve­

energias. Êsse o 'Objetivo 'do's pro: primarlO e 406 'mil estãó' freqnen- preliminares� 'o.as· c"real'i�áües espe-
,

,lha, onde mede 14,00 med-os de larO'ura' a leste fundos
gramas de Assistência' Técnicà

.

tando o' ginÍisio, além de qllase 10 cíficas locais e das metas c :priori., .
"" , ,

,I<'ederal aos Estados. nlil que j'ã o "tinham frequentado. dades nacionais estabeleCidas.' com 25,00 metros' de largura, extrema com o EspólIO
nentro dêsse raciocínio é eviden· Vê-se 'assim q�e a

I sirnjJlçs com. Ass·óciaml�.se P('i prográmas . (1é de S,ilyério José Gonç�lves; ào norte, onde mede 18,00
te que, cCr.no primeira 11l'Íorídadc, paraç'ã,'o, 'cn,'tre a populal'.ão escola· assistência técnica, 'aof> de aúxílios metres de

�. 't d f f d
.

,.
• , comprrmen o e rente a" UW 03, extrem,a

a atenç�o deve ser voltada, para as'· rizável, (número de crI,-ánças de 7' finànceifos 'ileco'lTellh�s, Idos, con- . , .

com terras de Rosina' Inácio Espezim, e. ao sul, ond't�
crianças que demandam matrícula a 14 anos) c a matrícula dá escola yêllios celebrados anualmente; entre

(1,4 milhões). As restantes "1l�0 llrimana,' não nos presta uma o"Min'istéri� da Educaçãoe Cultura ,mede 28,00 metros de cOl11primen'�o' de frente � :Dundos,

escolarizadas se lmo integr�ndo· informação, real sôbre o "defiéit" e às Secretarias de Eclucacão' dos extrema' com o Espólio -de Manoel Raiinimào Damasce-

panlatinamente no programa; na de matrícula, vale�ldo apcnas CÚ1l0, Estados, €stare1110s abrindo'amplds no: Feita á justificação, foi a mesma 'julgaà; prGceden�
medida 'em" que providências arti· um' dado, aproxima4o da realidade, c, claros caminhos 1m1'3. a l100es- te.. por, sentença. E, para que chegue ao, conhecimento de
cuIadas pelas três órbitas 'govcr- d�, caráter mu�to global e de ,signi. sária revisão dos critérios adotados,

namentais possam h: sariando fica'lão muito elástica. nos planejamentos educacionáis, a
todos, mandou expedir ,o presente edÜal, que será publi-

aquélas causas básicas da estiu-
.

fim d� p'oder-se evoluir do� 'plinos cado na forrria cla lei e 'afixado no lugar 'de co<tEme.
turá sóéio-econômieo, c 'que a ,Daí a necessidade urgente ,e fracionados ,para planps integnúÍós Dodo e passado nes'�a cidade d�, Flor'i�nÓpoli�, ��; 'de-.,.

- d�manda se manifes;te: "
inadiáveJ dos estudos e levanta· que envolvam ,'Os três

,

níveis de z€sseis' dias do mês' de abriÍ de mil novece�fos e sessen-.

Por 0lutro lado há um déficit mentos locais parà o conhecimento ensino como um, todo seqtiente, e
'

,

I, ' ta e oito. Eu, (o) Jair José Borba Es�rivão, o �u'bs"crevo_,
registrado no censo escolar que da realidade educacional de setores ,sirvam ,de suporte à promoção tl,(i

-

não é aparenteJno simples cê�nput'O' geográficos cada vez menores d�senvolvimento cconêmico do
" (a) Waldyr Peddn�Í'ras TaúloÍs - Jui� de 'Direito. Con-

'

,

das-matrículas c, êste, sim, é mais (cidades" bairros, vilas, povoados, país, tendo em vista "a interdepel1� fere cem o original.
'flagrante nas zoilas urbanas da.s ãreas dispersas) !itté. chegar-se a dência complelnentar e convergen-

..'"

g.randes c'Oncçntrações populacio· ,diminuta' área do r!1io de alc�nce -te, entre o desenvolvimento econÔ.
, nais' mais desenvolvldas. Trata·se de cada escola.' mico C o da educaçiio", ,t1

É analfabeto

Tem instrução' média ".

"Nunca o mundo J11Tdsou tl!) tau,

suas ativida.des, reduzirlas êste ano

lJelo agl"�VHnento de' sua saúdr,
haverá uma cxposição de sua vida,
no pavilhão do Palácio da Educa·

ção. Nela mostrará ·tudu o que vell),

fazendo há 'duas décadas pa.nl &le­

,gral' as crianças do Brasif. "Deus

me confiou esta missão e vou mor·

rer desempenhando-a''', diz Antônio

Rodrigues, que realiza t'Odos êsses

trabalhos com uma, c,cnvicção que

impressi'Ona. Modesto e sem filho:>,
tudo o que êle ganha com os ser,;j

trabalhos de Pallai Noél disirib,;i

cfll lÍ�entGs pará�as Cl'J,"lIC;,!,�; Ú�l;
asilos em dezembro. Sur. ).h.:ljH(il'"

casa de vila na Rua l'HaJll'wel1 ú.:úi
. um quarto ch�io de lembUi,,�...t", �1'2'

cortes, flâ�ula1.:, f�togt<J.fÚI!;, ,1'3

seus trabalh'Os. No dm Lu lk til­

zembro êIe descerá !.te �ndicóI'tti'U
no M,ara.c,mã, abrindo U!iCJ,ll!ILllL

'03 le�il,tJJ"; u<tldlil!.ú .. I'_c> i� __ �

Mércia Oliveira Campos o -suave brofínhu ,.que
I

tejcu' 15 anos.

Vcm o jevern society *reL;;lid� 'na, confortável re,si­
dência do casai Ilto. e Gleonice C;arupo:, sábado último

a suave Mércia filh� do ca:al, recebeu convidados para

sua linc'a festa de 15 anos.' Aproxi�adomente duzentos

c'�nvidados,' participaram: dl' elegante recepção qUe pelo
� maneira simpática ':do ca�a(Campos, bem cerno da cin!­

versarian':e, . na'da deixou a "deo:ejar aos' convidados.

Um excepci,mal I�ei':'iço em mal-::-'j de ar':e ç:_uJinária re­

.

ga::;'o a "excelente uísque e boa múú3. feli o que circu-

leu �a movimentado feito 'de 15, anos de Mércia.
"

,

I

*' * ��

A channosa .m()r�na Vera Maria Pereip, na
"

,

dó COlliltry Club lànçava a mélda çigana.
* .100 ��

G )pert0 Biuencourt, praticando de, Festival

comemoração ,a Semana,c'Catarrnense, dia

Atvaro de Carvalh0 fará sua apresel1t:ção em

\
'

pial1o,.

Imugura hoje no "EdiÚci� Centro Cemercial de PIo
r:anópolis seu novo instr:uto c'e beleza, o conhecido ca­

be1eir�iro Júlio.

* *' ,.. I

O Deputado' Fernando Viegas que conseguiu v:t@ ..

na em cinco municípios e�egendo novos Prefeito, con)

um grupo de amigos comemoro_u o a:oontcc·m,ento.
. '" .,

E ,pcci:alrtúin,te . c'�nvi9ado' p6lq 'Direção da' expos:�

ção de automóveis em S�8 Paulo, viaj: i ontem pela Cru­

zSiro d�' S�ll p3�'a 'o c�pital paulista, o' Dire':or Pres'dentr
da Frma Hcenck� Dr. Jésé �Aatusalém C0:11el.Ji.

. �" .,)
.

* * ...

p,'eocupado com oS' modêios longos; e!:1 mosseline

renda e crepe, para a; grande noite em black-lie, d:)í'hingo
'próximo no Santacatarina Country Ciub, está o cO:t'urei­

ro' Lehzi. Será �traçãp do ,acon'�ecime:nto � poeta do pia­
no d3s noites cari�cas, à internacional Sacha.

* .,.; ..

Em sua bonita residência na c:dade �e Blu�enou,
, o ca� ai Crista e Joã{) Arno Bauer na última semana, re­

ceberam cOl).vidaàos para um o:moço. Entre os convi-
"li

dados foi lTIuLQ not::ld,a a 'presença do vice:-GovernadoT
do Estado e sra. Dr. Jorge Bornha.usen e o Engenhe :ro
e :[0. Dr. Ne',vton Ramos.

,-_

* * *.

Ca5ar�1;::nto:
.
Maike Heriu DJndron' e Ant..'1l110 Di-

ama rio Queiroz, dia 29 próx;mo às 18 horas no a:':ar,

mer da Igreja Matriz São Pedro São Paulo na cidade

de I3111m::rtau rpceberão a benção; matúnon.'al.

I
I'

I�,Im '4< * ."

Já 6 os'sunto em 'nossa cidade que �erá ü novo ge-

r,ente do Querê;nci� Palace Hotel, o sr. Franci�co c(e Pau�

la Vaz.

f * . *- (r

Na wIskyria com o Proéurador da R'epúblicaI

II
I

I" I

i I:'
I * * *

iii ",,;,�:�;:�:;�:'"�; :!:' q�::�:; :.:� gmm. mul!"

t�_�_-II!

Brasíiia, segunda,feiral palestt:ava animad3r.1cn':e,' cs se ..

l1hore�l: Vice-Governador do Estado Dr.' Jorg� Bornhau,

�en. Dr.\V<0lney Co�aço Oli�eif1, Mini�t:·� Nlton' Che­
H;:rn, Der:'l<ado Fern,:mdo, Vwga<, Secretano do Tnb'J·

1ho João Paulo Rodrigues, Dt. !talo Demoro e o c'Jf3f'

do Gabinet;! do Vice-Go�crnador sr. Fernando Farin.

FESTIVIDADES DE SANTA CATARINA

VIRGEM E MÁRTIR, PAUROEIRA DA

'ARQUn:UOCESE E DO ESTADO'
Faze�os saber que, de acôrdo com a praxe estobc­

l�cid� ,e a piedade dos fiéis, celebrar-se-á no dia 25 do

corrente, a íestivi dad e: de �an�C1 ça'�a\)na",Vi�ge% �e
Mártir, Padroeira da Arq�1ÍdiÓces�'�<:d� EstadO, i;�ld"lno-

!
\ 1 5 '!� '.;.�:}

do que segue:
'

",.' i
"

1 ___.: As 9 horas 'MISSA FElS'iCIYA;; €pncele�r�dfl.
por S. Excia. Revrna. Dom Afonsp;'�Jehues,; 'Arcebi�p�
Metropolitano e seu Conselho .?resbiteral. ,; %:

.Ó;

2 - Às 1.7 horas,'PROCISSÃO'com d'imagem de

Santa Catarina, para a qual ficam convocadas Itôdas as

entdades e i�stituicões catôlcas desta Capital que nela

deverão tomaí par;e, 'designadamen\:e pele seguinte for­

ma e nesta ordem:
( ,

, Cruz :processional, Crupo de anjinhos, Colégio Co-

ração de Jesus, Asilo de Orfãos, Cruzadinhos, Congre­

goções Marionas Femininas; Associação da Santa Zita,

Associação de' Santa Terezinha, Damos de Caridade, A­

poztoldo da Oração, Ordem, Terceira, Abriga de Meno­

res .Colégio Catarinense, Congregações Marianas, Ir-'

mo�dad�s, Carro Triunfal, 'Clero, P,álio, Bandas de Músi'

ca e povo.
.

Antes da supra mencionada hora, as referidos As­

sociações e entidade; sd reunirão dentro e no adro ,dr\
, I '

Catedral, guardando cada uma o lugar que lhe Iôr reser-

vado e competir no préstito.
Cada Associoção deverá apresentar-se com os 'res­

pectivos distintivos.
,

,

" O'préstito obedecerá o 'seguinte itinerário: Contorna

r'á a Praça XV, o' começar pelo lado do Palácio do Go-

vêrno; Rucs: 'dos Ilhéus, Artista 'Bitteneourt, Emir Ro- \

sa, Praça GetÓÚo, Vargas, p'eio lado do L�r São Vicente

Rua Visconde' de Ouro Preto, Praça Péreiro, Olivéira,
Rua Acipreste Paiva _:__ C�t(!dral.

'

As �aras" do Pálio s'erão carregadas pelas meritíssi­
mas Autoridades especialmente convidadas.

Após a procissão às '18,15 horas, será celebrada' a
Santa 'Missa.

'

Florianópolis, 16 de novembL'o de 1968.
,I '

Ass.: Pe Francisco Bianchini - Cure da
Catedral

j ,

Newton da Luz- Macuco

SS,mo.,' Sacramento:
�,<!�' '

••

Proyedor" do Irmandade do

, ..�

22-11-62
----------------------------

E.DITAL DE PRAÇA
O DR. PERICLES LUIZ MEDEIROS: PRADE,
Juiz Federal Substituto da Seção Judiciária de

Santa Catarina, 110 forma da lei, etc.
,

FAZ SABER a todos que o presente edital,. com

prazo de 15 (quinze) dias, virem, que o porteiro dos

auditórios clêste Juízo levará a pregão, para, serem

arrema':ados por quem mais' der e maior. lance oferec�

sôbre o preço do avaliação, na, dia 5 (cinco) de deZem­
bro do corrente ano, às 15 (quinze) horas, na entrad:l

,

elo edifício da Justiça 'Federal, à rua Felipe Schrnidt

nO 71, nc:ta cidade, o bem penhorado a JORGE SA­

LIM, na execução fiscal que contra êle :rnov.e o Institu­

to Nacional de Previdência Social,' e que é o seguil;te:
•
Um mó�el, com rád�o e toca-disco (eJel�rola) de madei­

ra-côt marfim - sendo a marca do rádio GE e do to­

ca-discó CATALINA, corri algu� tempo' de uso. O rá­
dio é de quatro faixas e o' toca-disco de três rotações,
est1ndo embos em pe�feitas condições, avaliada por

NCr$ 400,00 (quatrccento3 crezeiros l1uvos). E pará
qu.e chegue a no',icia a todos que os Q\I\,;Íral11 arrematar

, I
,,'

mandou passar o presente edital, qu(;: S<'::iiÍ putilicado e

afixado de acôrdo com a lei. Dado � .)Jã:"SadO nesta ci­
dade ele Florianópolis, cdpital do bst"àü dI.} .;:'anta Cc­

tarjna, a0S quatorze dias 0'0 mês 'ôc llvven).bro do ano

de Um mil novccentü3 e sessenta e oí lO. Eu, Chefe da
Secre!�oria Substituto; mandei datilografar e assino.

rERICLES LUIZ �3 ,MEDElRuS l'RADE

;WIZ iU.!�l{,)>.:':" :"li.i�_'�Hl'10
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J ·x·Figueirense na'próximasemana no
�

• 1"1;1' , ,., ,

b
.

�rr�'I!l1��"'�� �� '�rr�(t'��(fi) n:r. :��r!!l��o O)'",
, IW_, !:I.s�� ,�"�L�,:) "'''' c _r,<ll�.= \i;i �il 'Ilôi�II!I'.' .!Ói.

V.]��@ n@���dão
o 'Torneio' R�berto Gomes· Pedroza 'terá J' rossegui­

mento esta semana, .ccrn realização dos seguintes 'enccn­
tros:

HOJE � Coríntians x Vasco, no Parque Antârtica,
à !�arde; Fluminense x Bangu, no Mcrocanã;' Atlético Pa­

rancense x Flamengo) em Curitiba; -Cruzeiro x Grêmio,
em Belo Horizonte; Internacional x Bojaíogo, em 'Pôrto

Alegre; Náutico x Bahia, em Recife.

AMANHÃ .:_ Palmeiras x Portuguêsa,
. '...

. I
' ,

Antártica, à tarde.

'no 'p'orque
"

SARADO -- São Paulo x Cruzeiro, no Morumbi,
à tarde e Bangu x Vasco; no Moracanã, à "noite.

..

DOMINGO - Portuguesa de Desportos x Botcío­

�o" 'no Morumbi; Fluminense x Coritians, no Maracanã;
Atlétcio Paranaense x Palmeiras, em, Curitiba; ..

Atlético
Mineirà x Santos, Belq Horizonte;,Grêmio "x )ntêrna­
eional ,em Pôrto Alegre e Náutico 'x Flamengo, em� Re-

, '. ;.

cife.

COMO ESTÁ O,TOà�NEIO

O Rober';�Lo ápós os jogos de sábado' e dorningo.,. a­

presepta. as segelnte 5 colocações' nos, doi, g�upos�
GRUPO A lo, itígor - Pailmeiras, 6 p.p.� 20: Ju­

gar - Corintians c Cruzeiro, 10; 30. lugar, -, Atl6tico
�a�anense e Internaciornl, 11; 40. lugar - \BO�gU, 14;'
'50;' lugar - Flamengo, 15; 60. lugar Botafogo, 16 e

em último o Náutico, coni 21.

GRUPO l3 - lo. lugar - Vasco da Gama, 6 pOR
tos perdjdQs; 20. lugar � Smltos, 7; 30. lugâr ----' G�ê­
mio, 8; 40. lugar - Aiclético Mineiro, 12; 50. li:lga'r.­
Flumiliense, 13; 60. lugar - P ortugllesà, 14; 70. lugar
- São Paulo, )6 ,e em, último lugar - Bahia, com 20.

, \;?\i���"2'&� ,l'{\ ifjJ n {!!d f.líl

pGr: W. L de Mecleiros

CAl'v1PEONATO CATARINENSE E' SENSAÇÃO
Tendo irúirdo no último dia 15, na cjdade de

Rio do SUl, deverá chegar ao SeU ténnino, boje, o Cam­
peonato lndividualu de Xatlrez de 1968. Até o presente

" ,momento chegou às nos�3.s mãos os y,·Gsultados dGS p:Fi­
meiras ql.,Jatro rodadas e que são os 'óeguintés:
la: RODADA: 'l;TV"cic-s, 1 x R. RickH, O; Queilfoz, 1 x

. Fredd'y, 0; Ribeiro, 1 x De Haro; O; Tavares, 112 :x O.:

Rickli, 1/2 x Russçwski, 1/2 x HoffmçJ.l1ill, 1/2.
.

. \

2a, RODADA: R. Riklii O x Hoffmann, 1; O. R,ikli, 1/2
X Queiroz, 1/2.
3a. RODADA: Queiroz, 1�7 x R. Rikli,1 1/2; Ribeiro;)'!
x Weiss, 9; Tavares, O'x Fred'dy, 1; Russowskií ,[/2 x De
I-Iaro, 1/2, e Haffman n, 1 x 0, Rikli, O.

, I

40. RODAIJA:'R. Ri.lni,.o x O. Rikli, 1; De Riro, 1 x

Hoffmann, O; Fredcly, 1/2 x RlI'2SQwski; 1/2, Weiss, 1/2
e Ql.}eil'cz,' 1/2 x RiQeiro, 1/2.

CLASSIFICAÇÃO
Após a realização da qumJta, roda<ila é a seguinte,

.a claSSificação dor; participantes do ·Campeomato Est-a­
dual de 1968:

10. - 30. lugares: Alexandre Queiroz (Joaçaba),' JOã0
Batista Ribeiro Netto (Fl(�rianópolis) e Guido Hoffrnann
(Joinvl1le) ,todos c.om 2,5 p'ontos; _

40. -:-- 90. lugares: Werner Weiss (Rio do SuO, Rubens'
Tava1',es (Florianópolis), Miguel RussoWs"\{i (]oaçaba),
Oscar RH�li (Rio �o Sul).;, Marti.nho' Affonso' de Raro
(Flor'janópolis) � Freddy Pedrdtti Guamà,rães (Joinvillé),
todos com 2 ,pontos'

...

100. lugar �- Rola;d Rikli (Rio do Súl) com mei� po�­
to.

· I TQRNE10 MUNICIPAL DE
.

XADREZ Dp SÃO JOSE'

.

,
Coutando com a participação de, 27 enxadristas, foi

levadc a efeito de 9· de ol.ltubJ:O a 13 de novembro, o I

Torneio Ml111icip-a1 de VadreZ de Sãc José, que apr�selíl­
. ·�tou o seguinte l'esultado fi ria] :

, �,
.

· CAMPEÃO: Or. Mario Bas'�os;
Vice-Camp�ãc: Dr. Jaymor Guimarães Col1àço;
30. lúgar: Sady Sandin;

)

40. lugar: Sebastião Cesar Sandin ,e em
"

50. lugar: Ttej ,Setembrino de Lima e Silva. ""

,

Nél próximo ,dia 30, em jantar de cQnfraterniúlção'
·

a realizar-se nos salões do c'lube lo. de Junho, dar-se-a
a entrega dos prêmics aos' cinco primeros colocados.

TAÇA DEMETRIO SCHEAD UMA REALIDADE

FiÍlallllente, teremOfl em breve a realização da '1

TAÇA D'=<,JY1??r-nYÇl SCHEAD, que será um torneie

por equincs e. (12 fotnbito estadual, Itendo �jdo os detalhes

para
I

a rco1ização dá mesma acertados .quando do Ccn

gresso
. Estadual de PD.dn�z, em Rio do Sul.

Alçm de con:tilt!Ír- e, tecnic1mente, em tórneio de

capital mportânca ))11'0 o nosso enx�drsmo, com a TA·

ÇA DEMETRTO SCHEAD, em mtl�o boa hora, a Fe-
rl ""8('�" r"c -"0"-' ..

"O T� '1-\"7 'ryre5ta justa homenagem

3C11..:C;0 ;':1' . �
,

:Jr,.- nossos gr'andes enxadristas.

.

Depois' de uma série de prélios
que não conseguiram despertar
grande 'hrterêsse no público, eis

que se I ,a.presenta' para .a "pt'ó�tma
quaol'ta-t:eira :um cotejo que poderá'
Ievar grande püblico ao estádio

"À:dOÍfo' Konder"',' 'De um 'lado

estará o nôvo esquadrão do Fígueí­
rense que; . sem', possuir grandes
astros; está bem entrosado e· dota­
do' de ;Uuità fib�'a;

,

l:evelando -o

trabalho do técnico ·Carros Albérto

Jardim. Os res,dtlidos, colhidos
'.

pelo alvínegro logo a·pós a -fase de

classifícação do Campeonato' Esta- '

'dual'de Futébol, cm que teve apaga­
da campanha, 11ão logrando um

lugar ao' sol entre os doze que 'tive-
.

.

rarn credencial par� a 'disputa 'da

(ase .final, recomendam ,bastall:te .

o

alvinegao, pois nas -cínco vêzes em.

que intervíu empatou três" sendo
uma·no interior, venoeu' uma· (cimo..

trà o Avai, na. segunda da "melhor

de três" pelo trofeú Osni Mello) e .

perdeu apenas um jôgo, isto domin­
go último, frente ao" seu mes'llÍo'­
adversário de quáÍ·ta-feira, próxima'
que "pcnou bastante para' esÚtl)éle-

" ,

ceI' o marcador m,ínimo,· Do outro

lado, constituindo-se" autêntica
atração para qualquer. platéia �m
Santà CataTina, estará a ;equipe elo

Juventus, de Rio' ,do Sul, que im­

pressionou vivanlente no Torneio

Cenh'o-Stil (fase. eliminatória de

Sal1ta Catarinl}) quase logrançlo
clasificação para a, disp,uta que é

..

\
de âmbítd naclonal. 'I'rata-se de o atacante Rogério I, considera-

1'10 0'_ ponto alto do conjlm:to .do i

Avai, foi o grande ausente tío C01\­

,f,tonto ',de' -dorníngo, -sendo a fraca

atuação' '110 '''Leão'' .' interpretl;lda
pela f�I:ta que fêz o ·player . .Rog·édo
I, segundo soubemos, apreseaa»
forte distensão na vieilha, o .que o

afasta das canehas por um, mês,
portanto pelo reste do, certame.

CAVALLAZZI NA DECISÃO no

"OSNl MELLO"

O .técnlco José Amorim, em con-
. versa com' o repórter, revelou que

a "diretoria do Avai está aguardan­
do 'o. pcrnunciamento da ,justiça
NO ':'ca.so Gavaltazeí - Olúnpico;' a

, firrt" 'de,' 'posi,tivada a vitória do

player: entrar
.

em contato com a

súa>ie.velação Ide l1á dois aDas,

.'
, objetivando.. {) seü reiôrno 1tO

'\Leão da' Ill�a" . Cava))l!-zzi, como

se sabe, chegou a manifestar desejo
de reirigressar 'no Avai que vai

.; afInàr rim time capaz de recuperar­
para' a Capital li sJlpremacia do,

·

esporte' do' balipodo 'de Santa· Ca­

tarina. , Segupdo' ,nos ,adiant.ou
·

Amorim, está nas sUas' cogitações
lançá-lo contra o Figueirel',lse" n!L

terceira partida da "m'elhor .. de

três", quando o Avai tentará' ven­

cer, a fim de forçàr uma peleja
decisiva,

Troca de barcos para melhor.ar

um clube que 'vem 'despontando'
como uma' grande fôrça,

.

estando

nnesmo capacitado para vir ia -ter'

um ,]ügà.r na 1'}ivisão:! Especial da '.

I Federação' Cll:tarinense de Futebol, '

que não 'está alheia à marcha do
'

clube 'que' representa, de quantos
possue o interior do 'Estado;' o que
mais' veln' crescendo, pois já chega'
a díspender milhões de cruzeiros

velhos com a manutencão de seu'

plantel' de profissionais
�

que é dos
melhores. Dentre os seus últimos'

feitos, temos a destacar o' empatei ;;

colhido frente ao -poderôso 'Metro-'
pol, por ocasião da testa 'da ínaugu-

. -raç.ão do. estádio -Iocal'. Daí, o ínte-'

rêsse que se observa entre os'

esportistas locais que já estão

Satul'ad-os 'do Est-adual de; Futebol'
em andamento, tantos os tropeços

.

dados.Pelo Avai que' em. dezessete
.jogos 'colheu' Ulpa única' vi'tó-ria:
Fala-se em novas experiênci'as do

'timc 'Jomil qtie· se
.

p;repara com

afin60 ,pára ã - teniporada :de 69;

quando'; procu�arlÍ . apr'esentar lUn

_c.Ol1.l.UI1to ,�âpaz,.deJã��r. bpnito no,.

certame,. apesar' da, crise que abalou .

prõfundamente" às
. fitianças ,do'

Clube, 'ja cont.ol'narJas' graças aba­

tâlha de vida óti.morte que tra�a,
, .\ "

.

ram Thomaz Chaves Cabral e seus

companheiros. '

ROGÉRlO I DESPEDIU:SE DO

CAMPEONATO

'.

im Dto d s guaraiçõ.es
{,"'

,

reu
, -Nas ,rodas Jig.adáS ao esporte ,10
:r�m.o, comentava-se ontem a pO,ssi­
bilidade de haver um entendimento

.mitre' os nossos três 'clubes, com

;resultad.os satisfató-rios pa,ra todos,

,e .1JfÍl1cipalm'e.nte para' o remo de

Santa Catarina. Tl'ata-se da troca

pe bar-cos 'entre Riachuelo, Marti·

,nelli e Aldo ,Luz, a. fim· de poderem
fazer melhor figura, upresentando
-llllll'-,rendimtmto coadunante com as .

,SlJas ',possibilidades .técnicas e físi·

:càs
.

em . .r.elacão ao BrasileiÍ"o de
- (

Re]Jlo. ,O qua�ro .com e o quatl'o

r
' sem �Riàch,üelo), .0 oitoO (Marti-
n.el,li} _e o dois ,cOm (AÚlo,,Luz) não

são os .Jnelhores .ba,rcos .da cate­

go.Í'�a; mas uíesmo' assim ganh�ram
as elimi,n'atórias, remando ,contra

gua.rnjçõei- que se utilizaram de

barcos ,melhores e mais leye8.
A-sSim, o·Martinelli cederia seu

quatro com patl',ão ..
na . prôa all

Riachuelo, recebendo. em troca o

.0Itó há pouco' tempo lançado . ao

mar e q.ue reveJou ser o :iTIelhor.
O Riachuelo .cede_ria seu ,dois. com

.thuone1ro' l\a prõa,: que é .também

o m.elllor, ao Aldo .Luz que por sua

vez lhe cederi� o .quat�o !iiC;fl1 timo­
neiro que é o ·que cOJ;lta COln )ll1'aio.r .

nÚQ.1ero 'de fítul.os .és'taduai�. 'r�do'
c,-' •.... . .',

naturalmente por emlH'éstimo, J_',ea ..

lizando·se ii, transação uma. ou duas

senlunas al)tes - da d.isputa. Tudo

·muito s,im,pl�s e razoável, .num mo­

mel1.to em que mais'. d,o que ·tud!)
devemos pe,nsa,r nO sucesso' do

.

rf'l'lí.o de Santa Catarina que, tem
credenciais pa.ra brIlhar no certa-

me ..

IA
'e'I .

:. II

Visi1 do presidente da
,a Santa Catarina

JlIllTIcnageado COlJl jantar na

LINDACA'p a /que comparecer�m

as mais altas fig'mas do esporte
ilheu e do. Estado, Presidente de'

Fedemçõcs, Lig�s; Conselho Regio­
nal de Desportos, Presidente de

Glubes, 'imp�ensà falad� e escrita,
inclusive'

.

o juiz fed.eral Marcílio

Colaç,o, companheirp de jornadas
espo.r.tivas de João HaveJIange. Em
rápidos improvisos usar.am da pa­
lavra os 51's. Heitor Ferrari, 'Lauro
Soncini e José Elias JulJiare,

,
saudanuo Q, ilustre visitante. Rc-

l�q)pgo o �t�ll.l1QJIJ,S;. ÇAl .. l!iãos., lleJ;cu,tiu favoravelfuelite ',. Qi ar.rade�
-

-'. -'

.

_o,_.,.,,_Q1@. ii�!!���

.Gilberto Nabas

De
.

surpresa, o Presidente_João

Havellange visitou Santa Catarina,

q1ie; segundo êle; estava para visi­

tar há muit� tempo. ViajandÓ de

automóvel, visitou Joinville, .ondp,
as autoridades municipa,is e despor.
tivas prestaram-lhe g'fand�s h�mc­
nagens, sendo' na oca�ião apresen­

tado ao
.
Exmo. . Sr. Governador

do Estado Dr. Ivo Silveira, rcce·

bÍl[lo pelo· Prefeito Municipal Dr.
Nilson Bender ,e. acompanhado' de
Abílio

.

de Almeida, Osni Me.no' e

,José EJlias .JuIliare, além de tôua

crônica especializaoda visitoll a Liga
de Futeb,�l local, por sinal de he­

lis�ima feitura, muito bem} mob�­
liada e ·feita I;:llll padrões modernos,

participou de almôço com autori­
d.ades lo�ais e deu �ntrevista lt

imprensa. Em norlanópolis, foi

cimento do Presidente
; �da CBn

dizendo inclusivj!, que. �'se arrepen­

dimento matasse êle estaria mor­

to," por nã_o ter vindo antes; a· tão

hospitaleiro, Estado, onde, ..

'

jamais
sentiu tão carinhosa recepçã!>_ Teceu
con-si.deraç�es .sôbre ? esporte, iu­
elusIve sôbre O esporte' amador, es­

p.ecificando· um a um os gastos da

CBD com à pa,rticipação .de Seus

atlétas nos: diversos certames na­

cionais e mundiais, impressionan­
do pelós mínimos detalhes, pela',
precisão' em citar os gastos e os ,di­

versos programas da CBD para ês­

se ano os anos vindour.os. Disse S.

Sa_ que respeitava sempre a op.i­
nião da crônica, com �iíticas h!J-
nestas, e construtivas, ,pois ehlS

muitas :v.êzes nos davam melho·r.es i­
. déias, e nos çonigiam êrros_ F.oi en­

tregue ao Presidente da' CBn urna

placa de prata, oferecimento dos

desportistas. ,de Santa Catarina_ Na

ocasião o Presidente HavelJange o­

fertou as autoridades presentes, me
,dalhões de prata, cOm�morativos
ao 10.0 aniversári� da conquista da

copa de 196� . .No dia, seguinte o ilus­

tre visitante visitou o Sr. Prefeito
,

.

Municipal, o _Exmo. Sr_ Almirante

CQmte_ .do ,5_0 Distrito Naval, par­

ticipou de uma camaroada na La­

gôa da Conceição, visitou o estádio

do Figueirense, a F. C_ i., ,o está­

dio da. FAC, o PLAMEG onde foi

.

cio lacal e a residência do Presi- '

· dente, Osni Mello_ -Santa ,Catarina

'deu assim mostras de excelent.e �­
colhida aol iÍustre visitante, tribu­

tou-lhe, ,tratamento condigno e ca'

rinhoso, não. fez reinvidicações,
mas por certo S.S_ 'esciltou dos di­

rigentes de nosso' esporte, os' pro-'
blemas crqeiais que nos aflig'em, e

"por certo,' tentará, d�ntrQ do pos­

sível, prestar. uma ajuda maior ao.

nosso esporte, principalmente o a­

madôr, que segundo êle, é o seu

esp.orte predileto_
.

Louv,e-se '0 trabalho da primeira
.da.ma do esporte de Santa Catarina,
a Exma_ Sra� Luiza Mello, que me�­

.mo sem a· presença do Presidente

OSl)li Mello que a.companhalTa J08,0

Havellange de Curi.tiba para cá,
não eS,queceu' dos mínimos deta�hes
lw·ra a recepção ao visitant,e ilustre_

COlil'VOCOU a Imprensa, tratou dos

detalhes do jantar que foram im­

pecáveis, mandou confeccionar be-'

]0 .cartão de prata, proporcionou a

vinda de Presidentes de Ligas e

.clubes, do iaterior, demonstrando
acima de tudo aJto tino de organi­
zação.
Ao partir sábado de Florianópo­

lis, levou S_8_ consigo, a melhor

knpressão dos desportistas e. da

imprensa de Santa Catarina:, frizílu­
do na .opo;rtuni<)ade que possivel­
Íneu.te cni Ja�leiro aqui .estará, «]!uan
.do do lançaulento da lJedra funda-
mental d�· nosso Estádio.

,
I

J

'�Adulto Konder'"
)
L .

'FASC YAI HUT\JGLOGA'R GUARNl!ÇÇ>E:S....,

.A diretório da, Federação Aquática de Santa Catarina
deverá rse reanir para homologar ,ClS ,vitoria,' .das g�larni,

ções que partcipararn da regata 'Pré Campeonato Bra.

.si,!Ciiro, .desdobrada 'óe(la-fcira e domingo, pela, manhã, . ,<l

ALDO LUZ EM 'P.ERIODO DE SUCESSÃ01 Nc n

pr,óx.imo rn ês .a dire-tor' a do C.ube de Regatas i�>ldo Luz
estará atoovesscndo período de sucessão j!lJ7êside'ncial

" ': ,'.
'

Ao que a reportagem coneguiu apurar o dr, Frd.ncisco
P,qj"jif,JgI11 será o candidato da s,itblação.
FILME E' EXPECTATIVA - Q filme que o pre3iden,
te do' A.ldo Luz, Sady Bérber; trou.]: das Ol'rúpíacos dó'

México, deverá ser rcdoda ,)3':"oxjmamen�;e em lugar e

hora ainda a serem deterl11inac1os. Todos 'os remadorcl
do clube al,dista p3rticiparão desta 'reunião, além de aI, ,

gtuns cQ.D.vidados,. inclwive reporter elo Guarujá e O
1

Estado:
JOGOS ABERTOS PRÉOCUPA C.MB. E' pensa,
ment·o do preúdente da- éQ�1ss'ão Municipal de Espor,
tes, iniciar em janeiro,. os treinamentos: d�s diversas equi
pés de Florianópoli<, cem vis,�'as aos Jogos Abertos de

·

S:mta Catarina, d�term :nados para JoirwilIe;' em setem.

·
bro Gle 19.66. A .equipe ',de voleibol felilinina, óob a di,

reção de NiJtcn P�reiTa, já está' em fase de organibção,
,Florianópolis pretende brilhar em JcinvÍlle.

.CRUZEIR'o -REFORÇA A EQUIPE --'- A represento, I

cão do Cruzei.ro ele' Saco dos Limões,' representanté do

�oreibol n'lasculino, \no, 0e�tame es'toelual da Jmoc1alidhdc, I

vem de' conseguir mIais dois reforçõs para esta fase final

do campeonàtro. Falamos de Pass,ig e Arnaldo que esta· I,

Nam ,viuculados ao. Clube Atlétieo Calari.ri.ense. Amb�1

já til>!eram' suas ,transferências cificiaUzadas pela diretoria

cIo FA.C, ambos com cond,içõe, jmec:iiatas de jôgo.
ESTADUAL DE BASQUETEB0L TRANSFERIDO!�' i',

PARA 69 '- Os campeona�tos e�toduaj,s de b,a;"q.uetebol,
.categudas juvenis e infantis, vêm de s��· transferidos para <
fevere,i;"ffi e março ·ge 1969. Alega a-.dir.etorÍa da !FI

· que ·tol medida se impôs devido. a época. elos exarmeé e�.
'

cciar,e� e o ,atr:azo veri{icado nas (J]"isputas do cert� me re, i'

. ." �

gional da LANC ...

CORRIDA DE SÃO SILVESTRE JÁ TE� DATA - ,

"
.'

I'
.'

. d'
.

'S'1" S'I-Iv'es·re 'para a oapital catarinense 'I;
I

Apre lInmar e av '. ,t:, , .

- ..

.

•
,.

já l€J!I data {ixad::1. Ass,im é que ter,emos na n�'te do pro ','

.

d"l 4 de dezen\bro as disputas desta llnportant
fumo Ia .

. , '.
..

.

"

I.

prova que apontará o campe.ão catannense ,que partlcl'

pará cla monumôntal Sã.o Si.lvestre, de �ãG.l P:1'U',''}'
SYLVIO ·ESTARÁ PRESENTE -, Ü ,Lundist3 cCiltari, I�

nense Sylvi6 .Tuvêncio dos San'�os, ao que cOTl:e,guimo!
I

saber, deverá uma vez· màis estar presente. à, disputas,

Após os logos Abertos, Sylvio cO'l1tinuoll treinando, el'

perando f07:er uma boa apresentação nas elirnina';ór,ia\
ESTADUAL VEM AI - O c1mp.e�)llato catarinense d�

voleibol feminino, deverá s�1' marcado pela FAC. En:
, quanto is�o não acml':ece o t�eil1ador Niltol1 Per.eira P

iniciou a fas,e de trei-namento, esp.eran.do liealizar um�

grande ap'Fe:e:1'ltação rl"ü,rante o transcurso do certame,

BAND'EIRÀ�TES XCRUZEIRO "SINE DIE" - O

cotej,9 Ban,deir,antes e C.ruzeil;o, pelo certame catarinen

se Gle voleibol masculino, marcado pC:\r.a a cidade d�

Bxusqu,e, for 'transferido "s.ine die", peJa FAc. Ó Icotej(
,

que daria 'Sequência ao estadual, foi transferido devido"

a< ,eleiçÕes municipais do Estado.
.

A GORRIDÁ AUTOMOBILlSTlC'A DO DIA VIN�"

E
-

QUATRO -'-- N P próximo .dia M, no Autódromo di

B.arreiros - São Jos� -, teremos)a realização da prOVi
Pr;meirGs 300 QUÜÔTIletros de Flwrianópoils, promoçãO
do Automóvel Clube de Santa Cat,�rina. Espera-se qui' '"

correderei> de São Paulo, Paraná, �" Rio Grande do Sul,

'. a-lénj dos catafinenses Lesponqa� ;'presente" à compâ
ção, qqe prol1<lete t��··· un; . tra:nscurso dos m�is sensacio­
nais.
ESTADUAL DE CAÇA' SUBMARINA SBM DATA
- O campeonatO' cat�rinense de Caça Submarina, oind1

não foi deterrn inada pela entidade que congrega esta nJO

e;'aliclade espostiva em .Santa Catarina. Porém, dos COU'

tactos mantidos pela �·ep.ortagem q�m elemento. vin'

1 d 'd'
. \. ,

.

t dual
cu a O' a Iretona, consegUImos ,apurar que o e.s a

'

. deverg. ser Idesdobl�do em Janeiro pr�xi�o._'

Árbitros pa,ra .. o ,Cenl,ro-,S,ul

Para os jogos elo Torneio Centro sul a FeçleraçáG
Catarinense de Futebol indicou à CBD e as Federaçõel
do ,PÚ<:J!11á eClo Rio' Grande do Si:ll os nomes dos árbitrOI

"

Gilberr�o Nahas, José Ca,rlos Bezerra, Iolando 'Rodrl'

gues, Roldão Borgeõ e Marino S:lyei.ra:·A Federação do

Paraná indicou Waldemar Nader, Kalil KaJon, Woodel

Moreira, Gustavo Turra e Rubem Ma ranho. Res':a ape'

nas conhecer os _nomes d�s ,árbitros ela Federação Gaucl�a
Os árbitros para os jogos' entre os clubes do parana

Maringá e Bandeiral'1tes, do .R.G. 0'0' Sul, .Tuventucl�
·e

Santo Cruz,e' de Santa Catarina 'Barroso e Palmeir8\1
serão sempre locais, indicados pelos clubes.,'A taxa, {�:

.. ,c!a �ela CBD é de NCr$ �.o2,00 para o árbitro e Wc)

120,""00 -para 'cada auxili:� .-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cacex diz· que exportações êste ano

vão passar a cesa de US$ t8 bilhão
desenvolvidos, e em 37 por cen­

to em rel ação a América Latina.

As exportações brasileiras, 'que

representavam 2,8 por cento das

exportações mundiais 'em 1946,
baixaram o menos de 10 por cen

Acrescentou que precisamos to _em] 9ó5.

desesperadamente de' 'uma forma "

" Com relação -às importa-
, d B '1

v "

, muito profunda, que, a socieda e ções, o rasi rambém esteve es-

compreenda, que chegou a hora
'

tcgnado no período de 1946 a'

, de" exportor, não pot cansa dos 11 ':JlJ4, embora de 194;5 a 1947

problemas: do' balanço de pego- 'I;enha-se registrado um acréci-

-rnento, não por causa dos pro- ",' mo de US$ 673) milhões para

blernas cI" "taxa cambial. E' preci- LJS$ 1232 milhões, Em ] 965, o

so exportar .porque esta é a única nível c!QS 'mportações brasilei ras

forma de pagar ais importações era mais ou menos o de 1947.

"necessárias para realizar o' cres-
' Após citar -êstes números a-

:,', c'mento que desejamos. crescentcu oue QS medida" to�

O Ministro Delfim Néto, da ," Segundo observou, não há I mados pe'o Govêrno brasile'ro, a

,
.Pazeridc, 'declarou 'que quando >(1 ,

,substituto' pára: �
e-sas ',importa- partir de 1964., de incentivos 00

,

ieÍldà "per capita" cresce, papel ',._ ções: 5e! o Brasil fôr .ineapaz de comércio. externo, provaram que

dos rnais irnportontes cabe ao <e;: mobilizar;' a- sociedcde, para pa- a nossa capacidade exoortadora

iGl� exportador, pois 'se' ête setor gár' esc a derrrónda de, .irnporta- . estava. apenas adormecida e que

, ;riã6Jôr copaz de' acompanbar, o c

-

, ções.ique será, da. O1:Qem de 6 '3, pouco \ a pouco estã-se conseguin

,déQ�;lvolviménto do País, os pla- .' 7
.

pôr. cento ao, ano, não cQnSe::-. 'do de-�eUá-la.

'nós' para outros setores são ame- ",' ,guj;emós,. rea.lm'eú'�e ;; re�lizar ,0 ,

.

/
'

Afirmnu' que em contraste

-.: ,,�çapos d� frmtraç�o.
. .'

. desenvolvlme,nto ,econom�co. Po- com h méd:â de LJS$ '1.300 mi-o,

,
. d�reÍno� dar um salti'mas qu6n lM��

.

'de expc!F�açõef' do;· anos

.

Ex,p'liéou q,ue a.' -medida qtle
' '. ,',

.

,dei o Pais éJiver a plen:o vapor, anteriores, os exportações btasi-

. 'H se á'tera a demanda; cria-se ilÍl-'",
.

,

'.

,
.

.' teremos dificuld'"de, o sIstema, Jeiras se. elevaram o US$ .. , ..

F mórtacão. 'QuanCto' essm import3- '.'
'

, '
. J

'
.

r' <
"

"

-murch'àfá 'e,�, �êrá intápã,Z de veil-
'.. l' "95 milhÕ'es em '1965', a US$

o.

,çõe. s,.. ,a,ting'em, certo, 'l1l,'v,e,l, alguns"
, .

,

tar�se.,sôbfe'si meslJ1o,e' se, auto- 1741 mi'hões em ]966, e a US$

.

núCleos industriais',fe decidem d" '

.

," aJiment.it;' Es{e p�o�e;so. de ,aulo� � 1652 miJhões em ] 967.

.' suprir demando, e então, altera� alinwntdç�o,- e'xige, comó :proQle�,
's,é "á estru':ura da oferta','

,

'.

" ·"ma básico, 'ci' ampr�ão' da" ex'-.

\, '.' A. im.:port�ç�à, ,; porta,nto, t
-

,
'

'" '

"

par qçoes.
,\

';' .... fuÍlc16nl cerno .uma· espécie 'de
..

., amDrtecedor entre a<; ,,\ariações
mçlÍs rápic::'as da demanda e a',

variações mais 'longas dit oferta.
.

Disse que se es!�a ação a:'

mortecedora não funciona C0l11
·

bastante rapidez, criaqF�e den­

tro da sociedade em éxpansão
alguns tipos de prec'�ãq, e a mâis

,'graye ql\e se, cria é um tipo cJ�
pressã,olrtHác'onária, pm:que sen-

'

· do, ,à,. qfertéi íncapa'z d� a'tender' a
·

dpmanda' Cj-llC está C:Tescendà', os

.'preços tendem a sú�bi'r para pro-
"dúzir êsse' ajUis!:amento, de lT10-
do' que a 'p:rimei'(a 'co'nsequênêía
,ele .não 'se, ter .um �istema ,amor- .

teG,ec!or' a'deqnado;. isto "é, de não'

�e. ter uma' impOrtáção süfiG'ente­
níente vari:ável,'6criâr uma preS-

"S�b inflaclonaóa.'
.

As exportações brasileiros

êste ano deverão atingir a mais
de US$ 1 bilhão e 800 milhões

segundo
.

informou a CACEX. O

-pequ�rio c1ecíínio veriTicado nas'

exportações dos produtos manu­

faturados foi atribuído a necessi­

:dcide maior do consumo interno,

Já e-!�ão concluídos, pràti-
· 'comente, 03 estudos que elimina­

rão a p''\r�icipação administrativa

do comércio exterior ·brasilerio,.

cuja responsabil idade passa rá a

.. 'ser da alçada exclusiva da CA

'CEX.
.

pende dos preços relativos do

pois com relação aos eus com­

petidores externos.

NE 'C ES'S IDA D E

De -hoje a 23 do corrente a cidade, clt; Pôrto ALegre
, ,#

" '. '

'
,

'

será,sede do lITa. Encontro Nacional das 'Emprê,a's oe
I '.... ; ,I

•

, " �

Oéàito. Investimento e Financiamento. Durante o; últi-

mos tfês meses: a AGECTF (Associação" Riograndense
'das Emprêsos de Crédi,o, Investimento e 'Finaticiamen. ,

Úl trcbalhou, diàricmente, na organização dê-te :Encon:

'tro, procurando dar bl'ilho idê'ntico aos dois anteriores

r�alizado� em Belo l-forizonte' e ,Gu1n'�borri.. Para tanto,
.' .�

.' .

nomeou como ·Cem:denador· Geral o sr. Marin Fernan-

';� ':lo'es KlltZ ,:que, .pr s�a vsa,
c
e_strUtu:r.oil,; a C�m}s��q', ,d.e.

Teses, sob a (esponsabilidade do'. sr. JU':tinb Vasconce-
.'

, .
� '. . .'

..... . .

,�

105, .a S.0c��àl com 'o sr. 'R'6berto:Mai"oninQv�,'a :clt\Recep .

ção entre�l:le 3G) �r. tàdosJ3ef:narç1�. Ã:i1ais eq� ./0' sr. :

}oá'o ,Arnóçj'o ·'ReqlLia e .� 'de' bhiulg.açâo': .ainiv.,€s· dQ Sl�.,>
1Zkardo ,<;):dy. D_e tôd�{a3 c�Pi!áls do paúCest,ã�',Ch6�an­
do à 'Porto AJi'egre sugestqespara b 'temátjo d'o,' Encm), .

so,

, ,}rd.. Entr.e.0l!tra,:�q�lestÕés, s�fá: �stu'dada' .l!�o�pliação' da
ot, .

faixa ope'fOcional das' P!nanceiras - a tríl:nÍtária atra-'

," . vés de' pnía alíquota . :�nica CGhróld� u�j�aiTIell;;e 'na· font�, '

.

, ��n1' ,necessidade de idei'ltificar ,o tonuI>ctor:
I'

, I.,
"

�'. .

'." '>,. :.�:'-'
-', , >: � : .. ,.,' ..;. ._

. : "_ ',:' . .'- ',)'�
,',

: Os' or<>anizadores do. no: EFleontro ,estão; (ambém.
. '. ,·tI '.

. o," ,1-,',
•

_.r'. I
• I,

�a:isfeitos com o. grande interêsse aem�:mstrado pela�. au- .

loridades ;�oríetáê'ias do . Govêrno, que p�rti,ciparão'das

reuniões �J'Il plê�ário e comissões> 'Ü r&i 'confirmaia a

,mresença do Ministro da� Fazeód'a;/sr. :DelfifÍ:l Net'o, na

S��sãci de'Aberturf!. Deverão.,;i'odb pOJ;tic:ipar os Minis:
.

Iros do Plon�jamento; rnfyrkir eju.�ti��; 'b'residenz�s do

" Banco dQ� Brasil;' tentr�I:.'Naci011�:f\'d� ,rie,e�volviln:ento

'Econômico, Naciünal de l-Jàbita'éão 'e o Cúente d� Mer-
, ,""'...

' �. "
-,

'1

.cado qe Capitais..
' .

brasileira já ter ultrapa.sado a fase inicial de sua indus-
,,(

'.

trialização, que se caracterizou por um 'processo de subs

tituição de importações'; no qual o mercado ext�rior ser-

.

vi� de elemento 'dinamizador". E prossegue: ,í,No atual

estágio de desenvolvimento da: economío,
.

L
a ampliação

do mercado nterno representá' papel relevante �pa[(\ um

sistemo econômico que, de um fado, cárência de' inver­

sõe�,. exibe. de outro, altos ín�ices;de capo,çidade ociosa,
Superada .é!. rase de implanroção do' parque ;:industrial, no

seu p�:[meiro estágio," éUlTIpré 4ar.) :Ç10 mercado interno'

co�:9·içÕes de ampliação ',�' d;iT1a�;iz�ção,�J -,', �"'''; ,;'
, ,

, '

,I
"

III

ai,

IMPORTANCIA
/

Co

.. '.

ai,
,:);. (.;..:

.

Esta tese, q�e e�tá sendb: alvo :de �sfudos na Assb�
.' , .�

.

..'
'I

". :. .,:,'-
",

ciação Riograndense ..

'

dos Emprê:s'às' de' �.Crê(jj!:o; Investi-

mento e FinanciàmeJità (AGEC.m) / 'pl�6'Cub ,justificar

sua.'adQç�; ,utitizÇln��;;o se��'i:nte:' ,argüÍneqfà: ::Em mer­

cacl0 de i�c;piente f�rJÍi�ção;:c'aprtâ1i's'ta·· c��o Ó ,nosso, I

cl!mpre ,ao Pode'r PÚI:lJito eS:t.áb�,íee,�� c��diçõe's de estí

niulô7 dire':os e indi,rétbs ,a "fiTn ae';a'2el�ta:r:: o dinamismo

�o sit�ma \econômico: Aos .�8tímúlos ü�ta'is cabe ,à.'fl1n­
ção de influir nas .inversões' privadas, concorrepdo púa
seu. efetivo desenvolvimento. Sendo tais estímulos uma'

forma ,de atu,ação que vi�a expandir o parque prod�lt6r;

é perfeit1mente lícito que. as condições de_benefícios re­

alizem-se a um �us':o relativamente .baixo, rnesmo, �m al�

gumas h'póteses e�peciàis, a uma taxa de juro� real' ne­

g?tiva. Ta'[ intervepção do Est,ado n\Jma eco�ómia
'

�e
môldes capitaListas, é lóg:éCl que' iu?titua,_ come)' pdm'eita .

'.

'.? b(à��efic�'ária d6s', frutos. dêS'.:.é .'desenvo1vjHl�nto' indusl�ri�l

:' i((�: �;; Den;�� as'�ugestfíe<' que' i� tão ,�é�(lo: (apresentada'" do' país, quando a déperídência 'extern�, ll�, campo tecTloL

I!t,à�'P�rpi�s�o de Te<es, elo: lHo.' 'Encori:tro Na:dónal . das ..

1 lógico'e' de capitais' era mais acentuada, impõe-se a,gora,

I/�I���t��q '';� d« Crédito, Investimento .� Finari�ia!11'ento, sem prejuízo das metas a serem pe.rseguidas pelo parque

I I h�N�t:�líh1:a �ropàndo q�le os incen':'viQs "fiscais à di�p0si-' fabúl� passar-se para uma políricq� ge fortalecimento do

e�,
' ,,':çi[1, ,,�'t�j��ci?tiV1 privada pos?arn 's�r utilizados

_

apenas - empre,ariadd brasileiro. que, jiela prl�pria ,incipiêncja (ia

,: '�;pót emprê'sa de cap":aI exclus,ivómehte naconal: 'À."apré- �. economia, n�c�ssi':a de estí�u!os para' poder çstruJurar­

lfter/a�,�q 'desta tese �vÜ' em 6bnta .';'0' fàto da ;edünom:a
'.

se em tênuos de .elÍlEzêsa competitiva".
;.

.. ��.;f r: · ,', .";>".:",�''''_'�-�""",".....,...,,--------� --:
__

'{
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<EST'ODOS

Segundo os e:_lpresárior, as

preocupações, dos 'e�pcrtc.dores
situam·se em três setore.s princi­
pa '5' 1 - medidas de natureza

cambial; 2 ''::_ med'idos de simpli­
ficação administra',iva, nclusiva

i�·t;làÇão de armClzéns alfalílde�
fc!ários� e constituição de con"ó(�

210S de exportação; 3 _:_ medi­

da� 'de isen"cão fiscal na área do
,: I�bô,;t:: Sôbre' Circll�açã0' d€J
·MercaJorias.

, Tais pteocuIPções estão

sendb ap!'ec\adas por u!na Co�"

missão Con�l!lÜva. eôpecialmente
criada junto à Secretario-GeraL

,do Cons�lho de Êxpor'tação.
S:multâneamente, fontes go- .

vernamentais infonhar'am que en

tre 'as diversas medi'das de incen­

tiv() aos �xportadores,
'

o .Govêr­

nO dá 'ênfase especial à unifica"

cão de forn;lUlários ,e à abolição
,�re visfos, à imtalação d.e setote�

.

de exportação n'ós por':os, comn

',medida sil11plificadora do sistema
,

de ,fiscall"'ação de embarques, à
,

-

regulm.nentoção em fase final dos

armàzéns alfçmdegárias,', facili­
taildo o t"abalho dos exportadó­

re� ido ..

interior do Pais,. Íivrando­
o,' do' ÔiTLE. administrátivo decor­

rente da necessidade de pràces­
sarehl burocràticamen':e suas. ex­

PQrtações nos. portos de embar­

que.
Há; ainda. as' reguhmenta­

�ôes dàs Leis 5'.444, que institui

o credito fiscal relativo ao Im­

pôj10 Sôbre Produtos' Industriali­

zados, devido pelos expori�ado'
res, e 5.025, que prevê a devolu­

ção do Impôst6 LJnioo sôbre com

bustíveis, lubrificantes e sôbre-
, enei-g:a elétf1ca.

, -EX,PiNSAO

. O Sr. Emane' r:;-Jvêao, p�e­

si'dente dG Banto Ç�:ltrflL afir­

mo.u que, no perfoclo de ] 946, a

]950, "as exportad'ies brasileiros

p�rm,al'lec'eram pràticamen'�e, �s-.
-: tagnadas, cre;�Gel�d,0 na ': ordem
'.' de; 35 por cento Oe 1$)46 a 195p;,
, m'l'S, rttrocede,ndo novamente em

,:; 1951, a ,,) 954 e· "5Ci ;'1l100 em tôr­

,no.qe.··i.;S3. L2QO: mj'lhôe.s a'US3
1.400 milhões de 1955 a' 19'64.

)

.. ;, Informóu que nesse mesmo

_pefÍ'od9, as exportações' mund.i­
ais exper;l11en'�arálÍl imensa e'x- .

partsão,:. elevando-se de çêrca de

US6 '35 ,bilhões G quase US$ .... '

17.0. bilbQes, entre 1964 e 1965 .

Tambérh,
;

cresce,(am, as eXPQrta-'
.

,ções (fos paíSE)s subdesenv01vido:-,
'como um todo, que de .pólico
I1Jais de US$ 10 bjÍhões em,.

f1946 akançorWTI cêrca de' lTS$
40 bilhÕes ,em 1965. _

..

/
'

"

. ,}\s ;'��portáções da' A.mériéa-'
'\

Latina" .tà'mbém cresceram mais'
. acetitúaâarilei::í':e do' que as ou

Brqsil pas�ando .de UIXl total :de
cêrca de 4 bilhpes, em 1946' a.

.

çêrca de 10 hilhões eip, 1965. A-
__..:_

nunçiolJ que ,as exportações J1nm­

.d'iais no primeiro s€.rríéstre· do,
cor:reÍlt� aJi:o ascenderqm a US$

.

,

208' bilhões: '

.

'1 MP O R,r A R

, .

Afirmou. que a capacidade
.
de, um pa:ís para pa!!ar as impór-

· taçõ�� ,depel'lde! bàsicamente, pa
�apacJdade de expoí'�ar do pa,1s,

�que está associada a dois fat�
,básicos: 1 � ao próprio volume

de,exportação; e 2 - à relaçãCl
,de treca entre' preços de expor�a�
çi\es e preços de importações. Se

ês,�es preços têíll nível muito de­

sigual, é preciso que o volurIJe
. físicQ das exportações cres'ça

. . °I·
•

.

- "

,

" mlJl:o mOlS p"lra que ',eJa pocSI-
Ner pagar ás ;'rilportações neces­

,� :,;sâúas e produzir 6 ajustamento;
, .

�� A exportação por sua vez,

segundo disse, depende do poder
de"pén�tração do país no exteri­

of .. �A exportação depende da ra-'

pidez com que cresce o comércio

internacional como um todo e. d'e-

,I" ,,:,'.

lari, "

Imo! ",.

. ;

\'

'li

;j ir "

), "

,

� ,
,

ê

, ! "

I,' '\

-r, i , ,'�
:

, li""1

•

'. P A IR r I c IP A ç Ã O
'Em relação à .qporjação

mundial, no período de'] 946 a

1 �65, ,a parf[dpação das ex:por­

tações btasiléir,as coitam cêrca. de
,75 por- cento; 38 pOl: c�nto· em

rehl�ão
.

ao 'total· dos. paíse<: sub�

General Moiors do Brasil supera
recorde de',62em 10 meses-de 68,
O Sr'. James F. Waters, preside...·

te. da General Motors do Brasil, a·

caba de revelar que os intensos pre

parativos finais para o lançamento
do ,1.0 automóv:el Chevrolet brasi­

leiro - .lpesar de exigirem esfôrços
. e 'atenções redobrados da emprêsa
'e da rêde de Concessionários - não

i''11pediram que a produção � as

vendas de veículos comerciais re·

gistrassem, em outubro, novos re­

cordes na história <da companhia.
Informou o Sr. Waters que a ,.,.

GMB vendeu nesse mês 2.301 ca­

minhões e camionetas, total supe-

rior, em 4,6% ao recorde estabe­

lecido em setembro, e 26,5% acirpa

dos números referentes a outubro

do ano passado.

o Opa.Ia, esperamos que os dados

globais de produção e vendas dos

veículos· Chevrolet,· regisbem no­

vos e sucessil'os recordes."

Ipâ' .'

aeio'
"Essas marcas recor!}istas, de­

clarou o presidente da GMB, vie·

ram ampliar e con�olidar, aind3

mais, a posição de absoluta Ude­

rança dos veículos comerciais Chc­

vrolet no mercado nacional. A pre­

ferência nos de'svanece e, ao mes·

,mo tempo, obriga·nos a trabalhar

muito para justificá-la sempre. A

partir <dêste mês, quando lançamos

Ao \ concluir, o Sr. Waters desta·

'cou outro fato auspicioso 'e indi­

cativo do vigoros� desenvolvimen­

to econômico brasileiro: as vendas

de veículos Chevrolet soomàram ..

19.847 unidades em 10 meses de· .. ,

.

1968, ultrapassando o total anual

(le 1962 - 19.015 uni,dades - que

se constituia no recorde absoluto,

n� vida da companhia.

f\TA
aindl I'··

i

mO >,1-1 i·' \

COO'

vio'

adual '�

Venha:Conhecer a 'Feira Mais Gostosa do Mundo.

,'I:; stands, barracas, demonstràcões.
'

�
1

,1
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Pescador vende no proprio·merGado
.

SEPESC; -' Serviço de· Extensão das Ruas M;anoel'Gaya com João

da Pesca. \ Enúlio, em terreno d6ado pela Ma·

A Prefeitura de Naveg'antes, .. às rinha".

ma,rgens do Itajaí-Açú, téve esta co· Prefeitura Municipal e SEPESC,

ragem. A'ceitou a idéia� Uniu-se ao unidos para contribuir na educa-

pescador para o 'bem comum. O ção comercial e social do pescador

nosso Escrit(ir:io local de Extensão, que se revezará, na administração

em itàjàí, coordenou as aspirações do mercado, por um Conselho d:e 5

de ambos os lados, somou os inte-· membros eleitos pelos próprios

rêsses e terá coroado seus traba-· pescad0r,es.
, lhos de Extensão. Hélio Garrozi, O Serviço de Extensão da Pesca,

nosso extensíonista, é quem nos· atividade. dentro do Acôrdo de Pes-

conta:" O mercado público será do- ca do Estado de Santa Catarina, aI·

tado de um grande frigorífico 'com cança parte de sua finalidade quan-

capacidade de 1.000 quilos, e de tra- do trabalha assim. Pois o SEPESC

piche para atracar pequenas em' � dá, propõe; não paternalisa,

barcações pesqueiras. O prédio ;iá promove; não promete, dinamiza;·

havia sido construído llá m,uito pe· não divide, soma; l!ão cll-pitaliza,

'lll Pl"ifp;jA).�>I, n'h·· p.ntt.1lJidaÜie'ôto .. faz ()rescer generosamente.
1-!1 " QlU lflle l1lurcuu u JUU:I0 (la:�mewora

.

õ �a�l.a
.'

.' 'lm:-Ill'IlL..l(,-"���lJII...�.....::a.iliíllIi
�

a 1ª'fe'brinco vai 'mostrar· o que de melhor existe em

brinquedos i nacionais e estrangeiros:
,

. ,

traga seus filhos a 1�, feira de 'brinquedos,
I

"

•

no 1º andar do·MAGAZINE lHOEPCKE.

A comercialização do pescado é

dos maiores.,prfJblemáS para o pes­

cador. Pescar não é logo vender. 'E

o pescador, pode êle pescar e ven­

der? - É o que se pretende: locais

pará o próprio pescador vender seu

peixe. Mas os Mercados públicos
devem !'ier reg'ulamentados pelas
Prefeituras e o enten�ento deve

ser {'cito - entre' elas e o pesca­
dAr. Nornalmente ê.ste não desper·

ta p�ra tal possibilidade.· Precisa.
,

ser acordado por alguém. Animado,

raçãO
"',

açõeí
ryitroí

",

aM
o do

'r:
,

g,
'.o

::J
a.

esclarecido, conscientizado 110 \'a·

101' de seu trabalho. E as Prefeitu:

f ras? Têm boa vontade'! � Desco-

brir . isto e coordenar os esfôrão

,
do �escador e dos,Q'rgãos goverllil

- ......�'--':""� .. ,�
�.

� ..,.-' �4:.."·�4_d
�

�i..��"'�\!'ItIf}�
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e egeu 45 pre eitos, ex·X,·
'i

,
,

I

cobrir quem elegera maior número
de prefeitos, a cx-UDN ou o ex-'

a PSD.

Os resultados'COJhid�� por Ó ES·

TADO são fruto de. ul'na' pesquisa .

que colheu, em diversas: fontes, no­
tícias chegadas do interior sôbre a

9" _.

·

ra vereadores, a saber: Águas do"
Chapec6, Armazém, Lebon Régls,
Pomerode, 'Braço do' Norte e Side­

rópolis, .

Até as 'últimas horas da

· noite de ontem, não havtam chega-
'

do os re,sujtade's:, das:',cleiçõf}s de.

'ier�adoresl.nêstes munícípíos.
De 'outra parte, dtirante· todo o

dia de ontem, resultact·Q's contradi.'
tortos circulav'am 'd� mão em mão

por entre os políticos que acompa­
nhavam as apurações.

'

Nas ruas

príncípaís da Cidade' d indagação
· corrente era no sentido de se 'dcs-

Até ci sol raiarConhecidos os resultados finais

das eleições de 15 de novembro, a

Arena elegeu prefeitos em 88,mu·

níeípíos ê' o MDB, em ,apenas 14. "

Dentro "da Arena, o ex:PSD' elegeu, :
'

maior número de candidatos, .psr-
.

fazendo um total' de 45, enquanto
que a ex-UDN elegeu 43. Houve e�ei.
ções .para a Chefia dos Executivos

de 102 munícípíos catarínenses,
sendo que, dêstes, 22 realizaram

pleito também para as Câmaras

Municipais. _E� apenas seis muni­

'oípíos, houve eleição, somente pa-

."

"

� \" �

realização 'do pleito. Municípi�:pdr
município, eis .os nomes dos e.eí­

tos,. sendo que, entre os arenístás,
foi destacada a 'sua origem parti-
"dáría, em relação aos Partidos ex-.

4 tintos' em. 1965.

Y.� .� •

" , ,

,

........�mmr Ma ,e - -

-'

"

Angelina: Míguei de Souza; An-' Araújo; Lages.' Aureo Vídal Ramos; dor; Riõ das Antas, Aurírío Aguiar;
chieta: Adelino Picolli; Barra Ve� .

. Laurentino: Arrnelíndo Rosa; L.OIi· São João do Sul: Osvaldo Oundler ;:

llia:'Tiago Aguiar; Bom Jardírn ida tras: .Cãndído Salvàdór' R; Luíz'Al. são -jósé do; Cer�ito: ,RI:lY Ortíz;
'Eierra: Paulo Cacetari: Campo ,Bé� ves: Anselmo .Kraísch: Major Ger-,

.

São Luctgeio: Luiz'-"Furstein; Sau·
19; do; 8J,.l1: :Orfdes Furtado';;;Çampo, cíno: José :,Manoe[ 'David; Mas-: . '.dades:' José Mallé; 'Sapta':___Cecílià:
Erê:, Antônio Lares; Dona' Emma.: saranduba: Ivo Brarn.0nªI�,y; M�ttol? Oréstio ·José de Souza; São Banira· '

;çi\:Io;:,§a'éli:roetler; .rpa,};õpaõa:""�Q�!rg� .Costa: José Faústino "CaruJei.io; "d��' Evaldo,Sto�k; siÍ,o r.c1ão ;Batts·.;
Pachec?; GaIvão: Ei'etembrino Alye3 - Morro da Fumaca:' VirgíÍlio Maca· - ta: Wildi Gomes; São Lourenço do

Oliveira; Grão-Pará: .João Batista ri; Navegantes: iuv�nal Mafra;' No- Oeste: José 'ÊbÜng (ca'nciíctato únl-

f��éi;tlm�Mq�t,ujãi�dq'�;SliY: Ólerr;Cl1" vá Venezza:' Antôriío Os�aldo Bú= co); São Martinho: Luiz Henscn;
t!W'C:OJute';- Ibj.caré�'r'AilindPI Dall'O-l" 'rígo;: Presidente Nereu:" Hati-y Trombudo' Central: iHeinz Schroe-
tlití"?taç�ia:""�c�n�iih� P-a��'i; It�P« Danker; Penha:

.

Abelardo Corrêa: der; Ti)J1bé do S)ll�' A�tÔnio Zill�;

W��.l'}I$��?l1;�P'���;�i ���ot?-\oti.!7P'dO, Praia Grande: Jose Marcia Jr.'; Rio Witmarsún: ValçnÜm A. Esser e

.Saineider; tmnítíiod; . Edwa�d do Campo: Paulo Marcelino Tena- IPi�a: Hugo Artur Roesller. ,
.

t�;� ;�!�?�';#;i;"
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v·o: William Guyret; Caxambu do Afonso Majolo; Monte GastelO: Ail1· Abatti; São Domiqgos: Saturnino_' .' " '.. ,_

.

'

bal de Lucca;' 'Maracajá; , �anoel ,DadaÍ;t; São Francisco do Sul: Jo· ,'"
'.

.. ,

,jósé Rocha; Jadint'o Machado: "joi"
.

si Can).argõ; Treze de Maio: Nel· , ,

ge Zacca; pa�lo 'Lopes:' Osni !VI. san "Ghisi; Trez� Tíliªs: Ivo Hart· O Governador Ivo Silveir� ·con.
;

criado pela- Lei n°, 4.225, de .15 de

dos Santos; Pedras Grandes: !tu· \ l'Í1aJ:ín, Vru1;Jici: Natal ZÚli e- Vidal tinua .',recebendo mepsagens
.

,de outub�o ítltinio::..
'

, ,

bens' Ghisr; .Petrol�ndia: Max Pro�' R�Ínos: _Ernesto Braz Barni... '. congrá'tulações de. vários· pontos·"etb
.

SéguIÍcto infdrÍnou o' Sr: Orozinl"
Estado;' péla anunciada' in'édldá de

.' _,..
bo daet�rio

-

da Sjlva, Diretor '. d�,
conceder' incentivos fiscais :48 Serviç�'de Fi�calização da' F��end�,
éooper�Ü�as cataú-nÉmses.·, . ri rhferic1'a,. qU;:lnÚa servii:á:, par'a fi·'

, O Chéfe� dó Éxecuh;lo, em ,í.-ecçn. , nÍ}llc1ar prrijetos: J deserivplvimeittis-
\ te enc'dntr� coni. líderes agrícQ1fls; '"

.

tas' pa,ta'·estabelecimentos coQgên.e.·
'éomuÍ}ic�u, sqa ,decisã� �e _�nv�q� r�(�m '''S!tnfa· 'êatari.na. ,n�c\aro� o

dentro mn -breve à aprcclação ...u.a .. Diretor .. do SFF ,que.à med.ida go-

Ass�mbiéia Legislativa' prpJeto 'de" ,vén'lamep.tal' é :jni�iativà pioneira
lei fac'Í.iltando às coopeni.tivas \

o .em· todo' fi) País, "vÍsando. dar um

�pro'veitamento de. 20% do Impôs· impl.llso· ::Xinda Jl1�ior' ao progresso
to de Circulação de Mercadorias �

.

elo movimento, cooperativista' cáta-
IcM - pago para a formação de rinense.· Com i� ,'transformacão do

. 'I
t _.,"

conta vinculada ao.Fundo, de De, projeto ern ,lei - :di�se - criar-se-á

senvolvimento ,do Estado d� Santa • uni fmído :que crescerá de mês para

Catarina FUNDESC -, 'órg�Gl mês,' n6rrniti�do, : dentro de bre,

,
'.
,

I ..

Sul: Antônio AnÚmes Mello;. COlO'
�el Freiti).s:'. Vitória Aibertin; Cunha
Porã: Guido Drews; Faxina� dos'
Qi.lEldes: Waldir Ferrazzo; Guabií-u·

ves anos, a forma�ão_ 'ele capitais
'.,imensos para finarú:iiar' projeto!
grandiosos".
'Durante esta" sem,m'à o' Governa

',dor, do Estadd recebeu mensagens
.da Coope-rativa Cent�ai de Criciti,

�a, da Federação das Cooperativa,
d.os, Pr.odutores' de Mate, de S�nla
Catarina, da Cooperati�a' Madeirei·
ra do Vale do Uníguai, da Cóope'
rativa Agro-Pecuária· de Urubici c

elas Cooperativas de Mate de Ma'

fra: Tupy de J�i-nvEle' Agro-pecuá·
ria' de Ul'ussanga;' Ãg;ícOl� de Rfr

dei� e Ascurra; 'da �Gomi)anhia S"

derürgica Nacior�al; Nt':cleo, Trili'
. cola de Curitibàp.os e Cooperati\\

"

,
OJ f ..

= --

I

,

mon; Quilom;po: Honóiio Albetlti,· J

Em Ponte Serrada também saitt

, vencedor o candidato do MDB,
-
"

cujo nome não nos foi possível
apurar. .,

,
'

Abelu:;:do Luz: ,Afonso ,Linl'íares;
Botuverá: José Leite Barroso; Ca,

tanduva's: Oracy Bucco; Corupá:- iI·.
toJ). Stéingreber; Canelinha: . AÍ'ui'

ja�ovic�; HeÍ'val Vell1'o: João Mat··

tos; Fraiburgo:'Waldir Baretta; Im­
buia: José Hprãcio Laindo;. �ara·
vi.,ha:' Albino Cella; ,Palma Sola, AI·

cides Bernardon; Pinhalzinho: Gp,,"
briel Schapto; Piritiba: Arlindo ',Si-

dos Pescadores de Araranguá,,� ,

.

"�,; ,\,'.' "

<:-' ,) \...
"_ -'

_ ,.'�.;.,
'''- ,

" �. ,

Ivo arlUa' f

Prevenção de ncidênt�)
agradece ao .

d 'T 'h I h t·
.

'
,

a
govêrno de se o ,ra a o' em seman�

1

EXPosiçã'o· em Lages já
mo.vimenla c r.i ado.res

'>

"O Estado"
ganha diploma
da Base A'érea

,
"

"O

. .
. de

. cipil.S". O prazo pura a entrega
te'�es ou' feitura de inscrições t�

rá até o dia 25 'antes
-

da realizi
, I

dS
ção da solenidade de abertura

Séinaha de Prevencão de Acide�
- ,

. 131
tep, a� quais, deverp,o ser e�vla\ao
pára €) Põslo de PiscalizaçaO
T�abalho na Cidade Lle �?invil:;
No dia 26, no. Núcleo RegHJDal

'.
' U'11

'SESI - local do conclave - f'S·
reI:>resentarrté dos EmnregadOS

c•

')lI
rá uma palestra abordando 50

a iflprevenção de Acidentes dQ' 1:�:
balho" e "Doenças! Frofissional

'

. � n'a&
O pr,ogrnma da "XX Sem<1l1a

I, 9 UII
sinaIa para os dias 27, 28 c:1

to;
(?iclo (dt'il palestras sôbre a:;;suncer'
cqnstantes do temário até ,o sn

;.

dinento, 30, com ,�ntrega d� pr;,
mias as pessoas físicas e jundlC 1, reve!'
que mais se destacaram' na P

çã,o ele ul..!c!ontes elo tralJulllO·

O Ministerio da. Agricultura des·

tinará NCr$ 150,000,00 para o finan­
ciamento 'da ,compra de animais ç:1a
exposição. agro·pecuária de Lages.
,Os interessfl,dos na aquisição de

_?-nlmais exposto; fai'ão a' tránsfe·
'rência de seus dadastros' 'para os

bancos de Lages, a finl 'de que seja,
facilitada a ex�cução do financia­

lvento. De outr'a parte, <J. Secr,eta
ria da Agricultlfra anunciou pal'1
amanhã � primeira reumao da

"Campanha qe Recuperação da Fer·

tilidade do Solo". Os tecnicos da

Durante almôço realizado ontem

nc)',Destacamento de Base Aéréa de"
Florianópolis, o Comandante' Ha·
roldo LUi,z da Co�ta entregou' a

O .ESTADO um diploma e uma me·

dalha, "pela ,valiosa cooperação
prestflda':, àquel'a unidade milita\·.·

..

Na mesma 'ocasião outros orgãos de,
imprem;a c jonlalistas desta Capi·
tal também foram agraciados com

a honhuia, bem comó o maestro

ontem qüe outro de seu's técnicos,
o eng.· ágrônomo Ingo Jordan, da

Diretoria de Ôrganização da Pro­

dução já concluiu o Curi;;o Inten·

sivo de Ti'ein.amen�o, especializado
. em Problemas .de,Desenvolv'imeJ).to
Econõí1licd, o qual durou 'deze�o­
ve semanas de aulas. O t�cnico já
reassumiu suas funções, na Direto·

ria de Organfzação Ja Produção.

A Exposição Agro-Pecuária d3

Lages $crá inaugurada ·no sábado,
dia 23, na presença do Governador

Ivo Silveira e das autoridades mu·

nIcIpais. A Assocjação Rural do. J

município vem ultimanflo os p!"8·;,

parativos para 'a Exposição, que
deverá superar �s de' o�tros anOJ,
na organização e no número d,:.') ..
inscrições. Criadores de todo o 'sul
.:.1.:: -:'_í,,· lJcÍ< ;;jr',\--�.J ll, c ....rlame.

A XX" Semana .ele Prev(:jnção de

AcÚ:lentes ·do TrabaUi.o terú início

no dia 25 na cida<;le de Joinville, nu,
ma promoção do Departfj.mento
Nacional .ele, Segu�ança e I-Iigiene

"

+- \

do Trabalho' e pela Delegacia, Re,

gionai do Ti'ataUio em Santa' 'CCo-
'tluina. O conclave será ab�rto pc·
lo Delegado Regional Sr. Delmo 'd']
Lemos': que dissertàrá sõl)re as or�
ganizações das CIPAS e suás" uti­

lidades, ináugurand_O ·as ejiscussões
de problemas relacionados com a

segura,nça do trab�lhad'or, que se

desenvolve1'ão duranté o ceTtame.

.. Em telegrama enviado' ao Gover­

nador I:vo' Silveira, o Ministro cJ;l
Agricultura, Sr. Ivo' Arzua, agrad_e·
ceu "0 oferecimento de

.

suge!5tões
,apre'sentadas pelo 'Govêrno de Sal)'
ta Catarina ao Grupo de Tl'abalho'

incumbido de estucia� a pOlític(l. chi
Reforma Agrária no 'Estado. Diz, o .

Ministro que "tal iniciativa bem

demonstra' o . e�pírito esclarecido:

do ilustre.Governad,or de ,Santa Cg·
,

tarina, empenhado que' está 'ém dar

fiel cumprimento a uma das prin· ..

cipais metas do atuai: Govêrno". De·

outr'a parte, o Sr. Iyo, Arzua C0111·

parecerá hoje aI) Senado., onde Ia-'

rã um reiato das atividades de �t1fl'

f..t';;,�':h) ::i"""L.:i11é1, du Coral da Uni·

,v2Isldaa� PederaI de, :Santa Cata·

i·iud,..jJdla )JartiClpaçau nas festivi·

üac.tt:b iJé1 i:>emana da. Asa do cor·

1'0ULv ","L. _n',eul de Lo.fl'VlaaOOS es·

lJ<:lt:lal:; ti Ut} jÚfUi:lU::>La::> lÚd..,. l. Ofl'

(;Ja1Íu.actc Uu .ut:SLi:tL;é1luel11,u Ue Ba·

ISi:: Aá"a. de l"lorÍaXlópoüs lJ"rÚci�
lJ011 o.�;:; ;'Olt;Illducte.s, tendo o Co·.
:ruallÜé11Ú,� agraC1e<:Hiu l:I, l,;uUper(j,çho

O temário. aprovado inclui a di.;;­

cus;:;ão; dop' seguintes assuntos:

"PreveI'lção de -Acidentes nas Indús,

trias Metalúrgicas, Mecânicas, e.. de

MateriaL Elétrico" e "Int,egraçã')
,de Êmpregados e Empregadores na'
criaçãu li ftul\.:�o11hlllOnto clãJ

Ac'aresc, MinisLério da AgriCUltura,
SUdesul e, Laboratório de Química
AgríCOla e lndustrial p'úticiparao
do concla�e, além de representan·
tes das entidades bancárias quo
atuam no fmancíamento à produ­
I_;d.U "'Ell';1Jla ci_ :.·_( __ l .. _'�_� : .. 1.1". .. 0\1

,

Pasta. à Comissão de AgricultUrfj}
salientando as m�didas do Goyêr,
-no

.

pal�a din�nliz�r a i agro-pecuária'
e ai': �Jer�1)t:0ú Vl:1_ lJara 1969.

.
... :. .

':':"(i'17�i�'_. lJ::t.·:� ..U:iL_(' __ lC"
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